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MUNDO ESPORTIVO SEXTA-FEIRA, 20 DE JUNHO DE 1947

i NOSSA OPINIÃO

NECA E CHINA CORRESPONDÊNCIA
Em futebol, o falor psicológico é o grand rc-

novador de energias e de esperanças. Nio há co-
mo os clubes, principalmente 03 profissionais, com
sim vida eternamente ligada ao movimento dos
portões, atentar em conhecer as benfeitorias que
esse fator estabelece 110 progresso da popularlssl-
ma modalidade esportiva.

No profissionalismo, que exige gostos exeep-
clonals dos clubes, a cujo r'tmo de interesse ó es-
tranha a lei da oferta e da procura, sob outro
prisma é bem verdade, cada dia que passa exige
novas atrações.

Esse o motivo por que a estagnação, não se
coaduna com o futebol. Sabem-no os "espertos"

11.1 matéria. E sabe-o, mais do que ninguém, o São
Paulo F. C. que nunca deixou de aproveitar as
menores oportunidades que se lhe nerecem para
tintar, com golpe magistral, "contracenar" no am-
Mente apático, tornando-o movimentado, dc so-
1 :io ene era..

O tricolor, ao contrario de alguns concorreu-
tes, como o Corintlansj o Palmeiras, o Ipiranga,
|) ira só citar alguns, não relegou de acordo com a

i are no inicio do campeonato. Vitorias pomo
istradas vinham eclipsando o fulgor incontestu-

rui do nome. As cegas, tecnicamente, ia o clube do
i mliidé, tropeçando aqui e ai: nos escolhos que a
-> a má forma espiritual (mais do que técnica)
lhe antepunha no áspero caminho.

Os observadores sabem .jue o quadro se res-
s -mia apenas de um maior vigor na ala direita.
A "aposentadoria"' de Lulzinho e a partida do
Sastre, a bem da verdade, não eram motivos bus-
t.üiies para a estranha "descenção' com ares de
deguigolada futura se o quadro continuasse a
atuar com o coração tão pequenino que mais pa-
recia unia avelã. ..

Da' conclui-se que as causas transcendiam os
motivos técnicos. Daí todos os sampaullnos se

lembrarem do fator psicológico T^onldas, quando
os clangores da trombeta da propaganda futebo-
listlcii se espalharam por todo o Brasil dando ao
São Paulo F. C. maior renome.

Pois o "Diamante Negro" veio sabiamente
equilibrar as coisas tricolores. A alma do fã subiu
11 vertiginosas alturas com esse fato, golpe de
magia desferido justamente quando mais dela ne-
cessltava o clube dirigido então por Dedo Pedro-
so, exímio aproveitador de "fatores psicológicos".

Passados vários anos, eis que a historia se re-
pele. Paulo de Carvalho, cheio de "sof contrql"
viu que a má parada precisava ser sustadu. Cada
partida do São Paulo era um susto a mais e uma
espe.uiiçu... a menos, tal qual a chorosa canção
do Orlando Silva.

Diante da difícil conjuntura, que fazerí
Kcpetir o ato. Dai a lembrança de escrever
um novo episódio na historia futebo-
llstica de São Paulo. Joreca, como co-autor, co-
nliecedor profundo da Lnfluenca que a psicologia
tem sobre as massas, foi ao Rio. E de lá' trouxe
China e Neca. Como Colombo, no dizer de Castro
Alves, abriu ns cortinas da Guanabara e trouxe
Neca e China de lá... para o encanto dos fãs sam-
paulinos.

li que esplendidos resultadp.s deu a festa pre-
parada pela Inteligência e pela estratégia! Digna
dc uni ciassico: 391.528,90 cruzeiros! Domingo pas-
sado o Pacaemliu acolheu um publico untus asta,
cneio de viuração, atraído, como por um imã, pe-
10 valor dos quadros disputantes, pela sua rlvaii-
dade mas, mais do que isso, pela presença dc Ne-
ca e China. Deve-se, positivamente, a esses dois
elementos o recvudescimento do entusiasmo popu-
lar, a volia da vibração e da espeotativa em torno
das atuações do São Paulo.

Ii isso é bom, muito bom mesmo para o "soe-

cer" paulistano.

Campeonato Paulista de Profissionais de 1947
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Comercial | 1* | X
I 2' | X

| 1X3 | 1X4 | 1X3 | 1X3 | 7»

Corintians  | 1'
I 2'

| X | 3X2 | 8X0
|X| I

3X2 1»

Ipiranga  | 1' | 3X1 | 2X3 | X 1 3X0
I 2' I X |

I 1X2

Jabaquara  | 1*
I 2»

| 0X8 | 0X3 | X |
I X I

I 0X3 I 6»

Juventus I 1' I
I 2» I I

X I 2X2 | 0X3 I 2X2 | 3'
X I

£ Nacional | 1» l 4X1 |
12» |

| 2X2 | X | 4X4 | 1X1 | 6*
I X I .

P. dc Desportos  | 1« | 3X1 |"
| 2' |

2X1 |
I

I X I
I X |

| 3X3 | 2»

P. Santista I 1* I | 3X0 | 4X4 |
I

| X | 0X3 |
I X |

3»

Palmeiras  | l9
2«

3X0 | 3X0 | X | 1X0 |
I X |

1*

Santos 1»
2»

:x3 2XÍ 0X1 x IX I
6»

São Paulo 1" | 3X1
2» I t

1X1 3X3 I X
X

2»

Com os resultados registrados na quinta rodada do Campeonato
Paulista de Futebol a situação dos concerrentes ficou sendo a
seguinte-
COL. CLUBES
l.o — Corintians
1 ,o — Palmeiras
2.0 — Portuguesa
2.o — S. Paulo
3.o — Port. sant.
4. o — Ipiranga
4.0 — Juventus
4.0 — Nacional
5.0 — Santos
O.o — Jabaquara
7.0 — Comercial

GOS VIT. EMP. DER.
3 0 0
3 0 0
2 10
12 0
111
0 2
2 1

12 1
12

0 0 3
0 4

PP.
0
0
1
1
3
4
4
4
5
6
8

OS ARTILHEIROS
Com os resultados dos jogos da

quinta rodada, são estes os mar-
cadores:

l.o Passarinho (Nac.) .. 5
l.o Cláudio (Cor.) 5
2.o Jesus' (Nac.) 4
2.o Servilio (Cor.) 4

Remeta o nome

Escrever

© PRESENTE
Mereço de 10 pessoas suas conhecidas e lhe'.oremos um lindo presente,
lixa Postal, 3717  SAO PAULO

Ao meu amigo Mario Miranda
Quando você Ingressou no Pai-
meiras tivo oportunidade de es-
erever-lhü focalizando alguma coi-
sa a respeito. E se riflo falha a
minha memória, lembrei a v. o
que se dizia naquela epoca, não
para desabonar a sua honorabili-
dade, mas para tocar no seu pro-
cedlmonto, que segundo n opinião
di pessoas que sc diziam conhe-
oedoras do seu passado na Portu-
guesa santista, não era dc molde a
recomendá-lo multo. Lembro-me
ainda que frisei que o Palmeiras
lhe dava uma oportunidade .pie
outros profissionais da sua cate-
gorla muito desejavam, oportuni-
dade essa que para você poderia
ser a melhor da sua carreira te
você soubesse aproveitá-la o ma-
xlmo, sim, porque ingressar num
dos chamados niaio.es clubes íom I
a facilidade que você teve e sem- i
pre muito difícil. No entanto, as
portas se abriram para que você
tivesse cm futuro próximo a esca-
da que o levaria ao ponto mais
elevado. E a advertência que lhe
fiz, senão me engano, foi apenas
para lembrá-lo de que. agindo
corretamente, vocô facilmente
desfaria quanto se pudesse invo-
car em futuro próximo do seu pas-
sado. Ninguém mais diria que era
o mesmo Mario Miranda da Por-
tuguesa santista o que estava no
Palmeiras. Parece-me, porem, In-
felizmente, qua não aconteceu o
que eu desejava. As noticias pro-
paladas pelos jornais e radio-
emissoras dizem outra coisa. E pe-
Io que você tem feito estão muito
desgostosos os dirigentes do Pai-
meiras. Queixam-se e amarga-
mente, fazendo sentir ao mesmo
tempo que estão deveras contris-
tados, porque não esperavam que
você tanto os magoasse. Isso re-
flete que você não tem agido bem
e que eles não estão revoltados,
mas sim aborrecidos, porque o
querem bem. Francamente, meu
caro, isso exige de você reflexão.
Uma oportunidade perdida pode
representar muito pouco, mas po-
de ser o golpe mortal para um
profissional. Se surgir outra, ele
tem probabilidade para se reabi-
litar. Mas se a segunda não apa-
recer?... Eis porque você deve
pensar e não pouco. Ainda você
está desfrutando a primeira opor
tunidade. Juventude não lhe falta
para recuperar o caminho perdi-

do e voe*, experiente como já 6
e cheio de fibra, poderá remover
a pedi que, por motivos diversos,
você mesmo permitiu qu« 0|,SI
trulsse a sua caminhada. Penso
um pouco. Entre ser um cartaz
pelos grandes feitos a ter cartaz
pelas ações condenáveis, afirmo
que você náo há de preferir a ser
o pior para que todos falem mal,
npontando-o como um Indcsejn-
vel. Todos tem seus momentos do
fraqueza e todos podem errar. Kr.
rar c humano e perdoavel. Porem,
não se admite que alguém persls-
ta no erro consciente do que está
fazendo. Eis porque chegou o mo-
mmto de você agir. Do seu amigo

MINISTKIN1 IO

0 cartaz da semana
XXII

O Vasco da Gania cabo Inteiro
hoje neste cartaz. O combinado
do Lisboa, atuando em sua pro-
pria casa, com todos os fatores
inerentes a essa regalia nas mãos,
não conseguiu suster a trajetória
do clube brasileiro. Depois de es-
tar vencendo por 3 a 1 deixou-se,
surpreender pela contagem de I
a 3. Honras a Barbosa, Augusto,
Rafaneli, ICIi, Danilo, Jorge, Ma-
neco, Djalma, Friaça, I.eió, Ch -
co, heróis de um prelio internado-
nal. A fibra dos valorosos atletas
do futebol português, a fina flor
da técnica de Lisboa foi Impoten-
te para atalhar a tática braslle"-
ra, não mais confiada à improv.-
sação, mas a ciência futebolística
aliada a velocidade e à destrezu.

Essa vitoria internacional do"soecer" brasileiro, nas hospita-
sação, nias â ciência futebolística
leiras terras portuguesas, teve
grande repercussão. Oxalá consi-
ga o Vasco manter intacto o rit
mo embalador da primeira vito-
ria, que já difícil, por Isso mesmo
mais digna de ser exalçada.

No clube da Cruz de Malta es-
tão concentrados os olhares dos"fans" brasileiros, seja de que
partido for. O nosso futebol não
tem sido feliz no campo interna-
cional, pelo menos nos gramados
sul-americanos, nestes últimos
tempos. Oxalá o grêmio carioca
irilhe de intensa luz em gramados
uropeus, elevando assim o con-

•eito de que já goza o futebol na
•ional no país Irmão.

^^CmrriÂAò4>Bò da

RUA PADRE ADELINO, Í.I09
SÃO PAULO

3.0 Lula (Pai.) 3
3.0 Valter (Ip.) 3
l.o Zézinho (Jab.) 11
2.0 Doutor (Com.) 10
3.0 Bizarro (Juv.) 7
3.0 Andu (Port. sant.) .. 7
4.o Aldo (Nac.) 6
4.o Chiquinho (Sant.) .. 6
5.0 Rafael (Ip.) 5
5.0 Gijo (S. P.) 5
5.0 Caxambu (Port.Desp.) 5
6.o Bino (Cor.) 4
7.o Jura (Com.) 3
7.0 Mauro (Com.) 3
8.o Ivo (Nac.) 2
9.0 Osvaldo (Ip.) 1

CAMPEONATO DE ASPI-
RANTES

Os resultados dos jogos do cam-
peonato de aspirantes foram os
seguintes: S. Paulo (3) vs. Port.
Desp. (0), Ipiranga (4) vs. Co-
mercial (1) e Palmeiras (2) vs.
Santos (0).

Damos, a seguir, a colocação
dos disputantes:

1.0 Palmeiras  0 pp
2.0 S. Paulo  1 pp
3.0 Corintians  2 pp
3.0 Ipiranga  2 pp
3.0 Port. Desp  2 pp
4.0 Jabaquara  4 pp
4.o Juventus  4 pp
4.0 Port. sant.  4 pp
5.0 Nacional  5 pp
6.0 Comercial  6 pp
7.0 Ipiranga  8 pp

AS RENDAS

Foi magnífica a arrecadação
do.s jogos da 5.a rodada. As ren-
das foram as seguintes:
S. P. vs. Por. Desp. .. 391.528,90
Pai. vs. Santos  141.789,40
Ip. vs. Com  12.137,00

Ela .itouuai nosso recinto dc
trabalho e depois daquele cum-
primento cordial já conhecido e
de .ter largado o corpo sobre a
poltrona de vchido cor de mara--
co, geralmente ocupada pelos co-
lab orador es dc idade avançada,
disse:

"Meu caro, no certame profis-
sio7ial tudo foi bem. Lã em Cam-
pinas, porem, a torcida não foi
de conversa. Acabou o jogo e eu
ia tomando meu rumo, quando a
dita saltou a grade e agarrou •>
bruto, o juiz. Foi um momento
de pânico. Coitadinho do Finrda.
E se não fosse a justa, ele estava
do jeitinho que ficou aquele api-
tador italiano ou como aquele da
Argentina. Mas o velho de sapa-
tão branco, salvou-se na hora
"H". O que vocô está pensando f
A turma no interior não 6 sopa,
não. E num joguinho de amado-
res, realizado no Canindé, tam-
bem houve algo. Repetiu-se o ca.-
so do cotejo Nacional-S. Paulo.
O S. Paulo tambem esteve em )o-
go, mas dessa feita foi a Portu-
quesa que pinicou. E as coisas es-
tavam. negras, tambem por nau-
sa do apitador. Esses , apitado-
res... Aqui, nos profissionais,
nada houve quanto à disciplina.
Experimentaram as canelas do
Neca e mais algumas botinadas.
No outro cotejo não houve nada
e sábado apenas aquelas esque-
sitlces do C"xnmbu. Anuele ho-

inevi c Uo buvum,u. x~&ho>o u.tu <.{ii&
\ ele seja um jogador de "ruyby" tal

os modos com que ele aje em
[ campo. Ali! eslava esquecendo
uma passagem muito interessan-
te. No Pacaembu, domingo, foi
no segundo tento da Portuguesa.
Noronha e Bauer conversavam
de cabeça erguida. O cobrinhm
disse para o galã: "Pega essa,
por baixo!" E ogalã: disse para »
Cobrinha: "Sirva-se, que não ten
ninguém na linha!" Os dois fica-
ram de cabeça erguida, olhando
para cima. O Pinga II, que é biu-' xlnho, enquanto aqueles olhavam

j para cima, entrou correndo e po"
; baixo. Nenhum dos dois o viu. E
ele, com aquele jeitinho de mem-
no que vai roubar doces, deu
uma cabeçada em mim e man-
dou-me para as redes. Depois os

| rfois ficaram a discutir, com ca-
I ra de galinha morta. E há tam-
i bem aquela do Caxambu, que
I quis inventar uma nova moda de
\ fricotes. Saiu gatinhando do gol,
] pensando que eu fosse rato. B
como é mais difícil andar (!<¦
quatro a um bipede do que a um
quadrúpede andar de dois, o Tel-
xeirinha mandou-me às redes. Eu,
fiz um curva naquele lance que
quase derrapei. Coisas do futebol,
meu caro, mas que acontecem o
são sempre engraçadas. Bem, va-
mos aguardar a próxima rodada,
Ela parece muito fraca, mas po-
dn ser nve vfín sein. Good B"c".

Tl EMPREGO
(CAPITAL E INTERIOR)

Temos vagas ótimas, para ordenado até 1.000 cruzeiros e co-
missão. — Escrever ou procurar Informes à rua São Bento, 260

— l.o andar  SAO PAULO

Total  545.455,30
Mov. ant  822.749,50

—.1 ' Total geral .... 1.368.204,80

SEDAS

BICHA
POft ATACADO

R, Santo André, 166 — Tel. 2-8672
SÀ0 PAULO
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GRANDES VULTOS DO ESPORTE BRASiLEíRg
[UÍS MATOSO (Feitiço)
Mal conjecturavam os aprecia- ,

dmos do esporte das multidões,
,„ 

' 
aquele rapaz, cuja atuação

entre os três postes da meta, tor-
nava-se extremamente eficiente,
viria a ser, mais tarde, um eximio
atacante, e dos mais perfeitos da
America Latina. Sim, Feitiço foi,
,H, inicio de sua carreira futebo-
Ijstica, ótimo guardião, posição em :

que aprendeu a ter amor pela nu-
mero cinco, convencendo-se, cer-
lamente, seria ela, no porvir, o mo-
tivo de sua exaltação e glorifica-
cão entre todos os povos sul-ame-
ricanos.

Muito antecipadamente, conhe-
cia-.se, dc sobejo, o tino magistral
de Luiz Matoso, como futebolista
emérito. A suntuosidade de seu
estilo e a impecabilidade de sua
c!as:-e, aliados ao seu notável po-

der de coastrução, cm lances es-
petaculares, fizeram-no grande-
mente apreciado, não somente pe-
las massas de nosso território, co-
mo tambem pelas torcidas dos pai-
ses limítrofes, cujos gramados ha-
via pisado, na demonstração do al-
to valor do futebol brasileiro e de
suas próprias qualidades.

Feitiço constituiu, com Domin-
gos Da Guia, a dupla mais capa-
citada e mais sólida que já pisou
os campos do Uruguai. Tanto um
como outro, são relembrados com
altivez pelas camadas esportivas
do vizinho país. No Penarol, por-
tou-se como o verdadeiro craque,
legitimo "ás", cuja fama não ti-
nha similar entre os orientais. Em
todas as suas pelejas, a aclama-
ção ao seu nome era intensa e não
cessavam o.s aplauso;; à magnifi-

/"

Meii trabalho rende muito mais

DESDE QUE USO MESB FIEL

Araz&o 
è simples I A* mesas de aço Fiel

são construídas com o objectivo de fa-
cultor um grande rendimento no trabalho I
Sua "altura anatômica" permite à pessoa
que trabalha uma posição repousante. Há
um lipo de mesa Fiel para cada espécie de
trabalho: munidas de cofre, com dispositivo
escamoteável para máquina de escrever com
govetão arquivo para pastas. Por todas essas
características as me3as de aço Fiel facilitam
o trabalho, tornando-o ameno e produtivo

«riQfttf
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DE GARftftiiA

l O Chuveiro elétrico

hPEL além de um aca-

bamento perfeito e fio-

aante Hie oferece estai

fí-Milf *> ff®flÇ •

y_Kí3 l_j M j___v

aquecimento Imediato

temperatura graduavef

garantia d« 2 anoj

maior economia

eficiência absoluta

110 • 220 volti

INBÓSTiAS KUNMS INDiAN EPEL LTDA.
La.~w S«o ««tf. 99 * T«l«»o*. 3-17*4 * SÂO PAULO

cencia de seu jqgo. Formou-se a
seleção uruguaia para enfrentar os
argentinos, e, surpreendentemente, i
constava o nome dc Feitiço, no co- I
mando da ofensiva, inédito! Ja- i
mais fato tão emocionante para a
carreira de nosso patricio, foi bi-
sado cm qualquer outra nação. E
Feitiço soube corresponder ao gen-
til chnmndo da Associação Uru-
guaia de Futebol. Comandou o
ataque e portou-se com soberania,
suplantando, mesmo, a expectati-
va. Estava consolidado o seu car-
taz e a sua fama se estendia por
todos os recantos de nosso imenso
continente. Converteu-se, assim,
num dos maiores Ídolos do futebol
oriental.

O saudoso São Bento teve a
ventura de possui-lo em suas fi-
loiras. Ali, naquele famoso con-
junto da antigüidade, Feitiço cha-
mava. a atenção, por seu dinamis-
mo e indiscutíveis méritos no ma-
nojo do balão. Tambem o Corin-
tians Paulista gozou de sua pro-
sença em seu esquadrão. Todavia,
onde Feitiço viveu seus maiores
dias e onde se concretizaram com
rapidez seus magnificos dotes, foi
no Santos Futebol Clube. S!viri,
.'amarão, Feitiço, Araken e Evan-
elista, constituíam, então, um dos

ttaques mais arrazadores daquela
¦poça, no futebol brasileiro. Aa-

tentico dcsmnntelador de defesas,
o grande centro avante tornava-se

i motivo constante de inquietação
1 para aqueles a quem estava con-
I fiada a missão de marcá-lo. E

: aquele poderoso ataque conseguiu,
! em uma temporada, nada menos

de cem tentos, o que significa o
seu alto poder de infiltração e es-
plendida visão de gol. Feitiço só,
num campeonato, conquistou 44
tentos. Inacreditável! Realidade,
porem. Transformou-se, assim,
num dos mais completos artilhei-
ros de todos os tempos, no Brasil
e no Novo Mundo.

Não se compreendia a seleção
paulista e brasileira, sem o concur-
so inestimável do inesquecível cen-
tro avante. Era absolutamente ne-
cessaria a sua colaboração, por-
quanto, de seus pés brotavam, qua-

se sempre, as mais estrondosas vi-
torias. Aliás, as suas cabeçadas
eram fulminantes e, dificilmente
davam ao goleiro contrario, opor-
tunidade de defesa. Por tudo isto,
Feitiço foi um dos jogadores mais
completos de que já se ouviu falar
na historia do futebol bandeirante
e nacional.

Hoje, com o apito à boca, tem sc
convertido na autoridade máxima
de varias contendas do certame
paulista. E tem se saido com
maestria, pois, suas atuações, nas
partidas que dirigiu, até o momen-
to, são as de melhor cotação entre
todos os árbitros da AAFESP.

Portanto, ainda se aclama seu

nomo com galhardia, não como um
astro, mas como um juiz que con-
tinua trabalhando, ardorosamente,
para a inteira glorificação do fute-
boi de nossa terra.

or.i.m&.
;e tooca'

RADIO AMERICA
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lm todo o território nsticial, poáam ser en«Hrtr>
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produção duplicada.
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Haa Rriqadelro lialinn. T00
fone 5-5957 - <aha Poslal 1473

s.le pulo



MUNDO ESPORTIVO SEXTA-FEIRA, 20 DE JUNHO DE lfM

*•

Simplesmente espetacular, o. jovem médio da Portuguesa - Oherdan, continuando invicto, ocupu
o arco — Pinga II ganha terreno e n espetaculosidade, ao lado de seu mano — Constituindo-se na grande
figura do tricolor, Rui ocupa o entro da intermediária - Simão prossegue em sua vertiginosa ascensão

no futebol paulista Wilson H.Mtztara

Procurando organizar o selocio-
nado cia rodada con a franqueza
e imparcialidade do sempre, não
me surgiu grande dificuldade se
bem que tivesse de fazer uma
deslocarão, devido ã impressio-
nnntc atuação dc dois homcns.nu
mesma posição, ou soja. Nono 3
Rui. Como o defensor sampaulino
atuou grande parto do encontro
no comando da intermediária,
preferimos apontá-lo para este
posto.

Passemos, então, ao nosso selo-
cionado:

OBERDAN — Nova etapa in-
victa do consagrado arqueiro pai-
moironso. Na verdade, não tove
grandes oportunidades para apa-
recer, porem, soube portar-se com
a sua costumeira oficiencia, con-
servando sua cidadela incólume,
pela terceira vez.

LORICO — Algo indeciso, *
princi],io, om conseqüência do
nervosismo próprio dos jogadores
quo tomam parto num "clássico
do qual dependo sua .jarticipação
ativa no pareô para a conquista
do titulo, o atlético zagueiro luso
firmou-se depois c constituiu-30
numa muralha férrea a entravar
as pretensões do ondiabrado "Dia-
mante Negro". Lorico foi uma

das figuras centrais do grandioso
embate.

NINO — Clássico e com a sua
notável marcação sobre China,
Nino formou com i_,orico mt du-
pia solida, que soube sair-se airc-
samente dc sua missão. O ponto.-
ro estrante do São Paulo encon-
trou no zagueiro esquerdo luso,
um serio obstáculo às suas arran-
cadas. •

NENfi — A' está o valor maxi-
mo do encontro Palmeiras x San-
tos. Agindo com uma habilidade
impressionante, alem cl • confian-
te em suas próprias possibilida-
dos, o que lho faculta desenvolver
um jogo extraordinário, o jovem
defensor do bicampeão para o
do seu esquadrão

RUI — Como dissemos acima,
proferimos deslocar o excelente
defensor do bi-aempeão para o
centro da intermediária, em virtu-
de de sua atuação eficiontissima,
da qual muito dependeu a esplen-
dida reação do conjunto tricolor,
quo veio garantir-lhe um empato
assás honroso, aps um desnor-
toante 3x1. Rui atuou na asa-me-
dia direita, na zaga esquerda,
quando Renato esteve fora de
campo, e como centro-medio, para
cobrir as falhas do Bauer. Em to-

^?» ++, ¦»» +» +» +» +» <é> «» 4» »+» *»¦•??• ¦»»

CANTINA
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Âtelier
dos
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do

garfo
Ponto de reunião dos que sabem

ciomer bem

^rXNTIA/^ A melhor comida
O melhor vinho
O melhor serviço

.icciilo

Ul SI MANGIA

das, distinguiu-se como um cio-
mento sumamente vigoroso c dos
m lhoros na cancha.

HEEIO — Simplesmente espe-
tacular, envorgante da jaqueta
rubro-verde. Desempenhou con.
inteiro sucesso a sun função do
marcar Neca. O ex-sancristovon-
se deve tor sentido, na espeta-
culosidade de Hélio, a maior bar-
reira à sua grando vontade do
premiar a torcida sampnulina com
uma auspiciosa estreia.

LUX — Foi, o magnifico pon-
teiro, um dos poucos elementos de
realce na peleja Palmeiras x San-
tos. No ataque alvlverde, destacou-
se, mais uma voz, por sua procio-
sidado nos arremossos ao "arco,
tondo conquistado, com formida-
vel sem-pulo, o tento da vitoria
palmeironse.

PINGA II — Está surpreen-
dendo à "hinchada" paulista, o
moia-dircita da Portuguesa. E'
uni dos maiores esteios de seu
quadro e conquistou domingo o
mais belo tonto do "clássico".

LEONIDAS — O "Diamante
Negro", apesar de constantemen-
te barrado por Lorico, soube de-
senvolver um jogo produtivo e ai-
tamente eficaz para a sua equi-
pe. O posto lhe -;abe, por justicei.

PINGA I — Com aquela visto-
sidado, principal característico de
seu jogo, Pinga voltou a brilhar.
Construiu jogadas magistrais pa-
ra os seus companheiros, alem de
ter iniciado a concagem, numa jo-
gada em que deixou evidente o
seu oportunismo de artilheiro.

SIMAO — E' declarria a capa-
cidade do jovem ponteiro para in-
tegrar um esquadrão da alta cate-
goria da Portuguesa d? Despor-
tos. Extremamente ágil, bom fin-
tador e senhor de incríveis petar-
dos, constituiu, constantemente,
grande embaraço para a reta-
guarda tricolor e assinalou, com
certeiro sem-pulo, o terceiro ten-
to de suas cores.

Este, portanto, o nosso selecio-
nado: Oberdan; I.orico o Nino;
Nenó, Rui e Hélio; Lula, Pinga II,
Leonidas, Pinga I e Simão.

6 Elementos da Portuguesa de
Desportos, 2 do São Paulo, 2 do
Palmeiras e 1 do Santos.

Continuando a nossa relação,
tomando por base o Torneio Ini-
cio, temos:
CRAQUES MAIS VEZES ELEI-

TOS — Caieira, 3 vezes, Caxam-
bu, 3 vezes, Cláudio, 3 vezes,
Brandãozinho, 3 vezes, Leonidas,
3 vezes, Pinga II, 3 vezo# Nenê, 3
vezes, Domingos, 2 vezes, Sapolio,
2 vezes, Lorico, 2 vezes, Teixei-
rinha, 2 vezes, Valdemar Fiume,
2 vezes, Túlio, 2 vozes, Artuzinho,
2 vezes, Hélio, 2 vezes, Lula, 2 ve-
vezes, Pinga I, 2 vezes e Simão, 2
vezes.

MÁXIMOS DAS RODADAS —
Caxambu, 1 vez, Chiquinho, 1 vez,
Brandãozinho, 1 vez, Valdemar
Fiume, 1 vez, Domingos Da Guia,
1 vez e Hélio, 1 vez.

BdS&b. '<_jm__ ^B

'

I Hélio figurou no selecionado da semana como o mais perfeitoda rodada

PESSOAS DA CAPITAL E INTERIOR
ÓTIMO EMPREGO

Precisamos de pessoas na Capital e Interior, para serviço fácil,
não precisa pratica. Escrever ou procurar a Edificadora. Rua

São Bento, 260 — l.o andar — Caixa Postal, 5717.

AKTIGOS FINOS
PA HA

CAVAXJ1E1KOS

Em frente ao
CINE BltOADWAY

t

Kua .rederico Steidel. 151
Fone 5-6832

Dr. Waldemai
Lapietra
ADVOGADO

R. 11 de Agosto, 132 ¦

5.o andar - sala, 132

FONE: 3-6912

? » ¦»» •»*-¦«» O» «M» «»» <mm ¦»» ¦»» ?» ?» 4» +» ?» »\'

REPRESENTANTES -- VIAJANTES
Grande Fabrica de Folhinhas procura vende-
dores ativos em todas as zonas — Mostruario

com 100 modelos diferentes
Ótima comissão e adiantamento
SOI irMTF INKOWiVIAÇÕES AGORA MESMO NA

FABRICA PAULISTA
SÀO PAULO — CAIXA POSTAL, 5398

RESTAURANTE E PIZZARIA DE l.a ÜRDEA1
AVENIDA SAO JOÃO, 439

Completamente reformado e sob a nova direção de
MARCELLO GIANNI

Grande salão para banquetes e festas intimas
ABERTO DIA E NOITE

RESTAURANTE CARLINO AGORA COM A MELHOR SEÇÃO DE PIZZARIA

A TRADIÇÃO DO COMERCIO DA CIDADE

PAPELARIA CHARUTARIA

Continua apresentando os melhores artigos escolares

e para escritório — Miudezas em geral — Brinquedos

— Artigos em geral para presentes
APRESENTANDO GRANDE "STOCK" DE FOGOS

PARA AS FESTAS JOANINAS

AV. CONDE FRANCISCO MATARAZZO, 158

FONE, 328 SAO CAETANO
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PODE SER QUE NAO SEJA VERDADE
INo 

Intervalo de- um do» trei-
non do Comercial Futebol

Clube, conversavam o "crak" In-
Xternnclonal Splnoln, e o "«raii-

do" n.eln-esqiiordi-. Eduardlnho.
__. Vocíi «alili Eduardlnho. ou"

todos o» Jogadores de futebol tôm .
sempre um pé ninlor do que o ou-
tro... . ,,

Esplnola, comigo dá-se o con-
Sim, ou tenho um menor que

traria...
o outro...

2 
0 cronlsta-reporter-locutor-es-
portnvo Edson I.elte, h& d'a_

dl/ia ao sou companheiro de pro-
fissão Jorge Roil»-i_.nes I.Te1o:

 Mas como?
Jii tenho todo o material ne-

cessa rio para escrever uma croni-
ca Intitulada "Decàdenei-i das
Suporstições dos Esportistas"...
Começarei depois de amanhíl a
escrevê-la...

 K por quo nuo começa ama-
nh? <

 Forque amanhã é sexta-fcl-
ra! •
o O conhecido "torcedor" Edl-
** son da Costa Teixeira acha-
va-se no 1'acaembu (como sem-
pre) em companh'a do seu nmli.n
Faulo Marcondes, assistindo ao
"normal" e "disciplinado" prelio
São Paulo vs. Nacional quando
um indivíduo, desses reconhecida-
mente cacetes se aproximou...
rouco depois surgiu uma discus-

ARTHUR SANTURIAN
silo, sobre regras de futebol, refe*
rlndo-se ao Jogo, na qual cada um
formulava sua opinião.

O "caceto". entretanto, esganl-
cava-se e aU-mnva ter ele, un'ca-
mente ele, razão.

Estou tilo certo do que digo,
que aposto uma caixa de chani-
tos Iguais a estes que estou fu-
mando — exclamou.

Oh! obrigado... Não aposto
replicou o Teixeira.

Então tem medo de perder?insistiu o aborrecido Indivíduo.
Ao contrario — respondeu o

Edison eom grande calma — Nes-
te caso, tenho medo do ganhar!

tV
A Antes de realizar o seu pri-

me'ro treino no Palmeiras,
Lula magnífico ponta-dlreitn, no
vestiário perguntou ao popular e
internacional tamannuclro apon-
tando para o veterano zagueiro
Junqueira:

E' aquele o mais velho joga-
dor do Palmeiras?

Não, respondeu o taman-
queiro. O mais velho deixou o
clube o ano passado.

tZ Há tempos, um repórter es-
portivo ao entrevistar um fa-

mosn jogador de futebol, já no
fim de sua carreira, perguntou:

Quando você abandonar o fu-
teliol que vai fazer?

Vou ajudar o meu tio.
E que faz ele?
Vive de rendimentos.

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE LÃS

SUL-AMERICANA

FIAÇÃO E TECELAGEM
RUA TAQUARI, 941 (Tecelagem)

RUA LOPES COUTINHO. 315 (Fiação)

55-Rua Riachuelo-65
(Pegado à Recebedoria de Águas)

e maismm mm
50' NA GRANDE

Mala uma rodada foi vencida .
do Campeonato Profissional de ,
Futebol do Interior. Os resultadoa
oferecido» até aqui são oa seguin- '
tes:
l.a RODADA:

EM TAUBATÉ': - Taubató. 8
vs. Botafogo F. C, 0.
EM S. JOÃO DA BOA VISTA:

Sanjonn^nse, 2 vs. Interna-
cional, 1.
EM FRANCA: — A. A. Fran-
cana, 2 v_. Rio Branco, 0.
EM CAMPINAS: — Ponte Pre-
ta, 4 vs. Palmeiras, 0.
EM BATATAIS: — Batatais F.
C, _ vs. Barretos,..
EM MARII-TA: — São Bento
4 vs. Gnaran', 1.

. I

EM PIRACICABA: — XV dc '
Novembro, 2 vs. Mogiana, 2. I

2.a RODAn' I
Em S. JOÃO DA BOA VISTA:

Snnjoanenso, 1 vs. Ponte
Preta, 0.

EM CAMPINAS: — Mogiana, 2
vs. Taubaté, 2.
EM PIRACICABA: — XV do
Novembro, 6 vs. S. Bento, 2.
EM RIBEIRÃO PRETO: —
Botafogo, 2 vs. Francana, 1.
EM LIMEIRA: — Tntr.rnne.o-
nal, 4 vs. Barretos, 0.
EM AMERICANA: — Rio Bran-
co, 1 vs. Giifirnní, 1.

3.a RODADA-
EM CAMPINAS: — Ponte Pre-
tr fi ve, ln'emocional, 1.
EM TAUBATÉ': — Taubaté, 5
vs. Sanoanense, 1.
EM B AT AT ATS: — Batatais. 2
vs. Morriana, 0.
EM FRANCA: — Palmeiras, 2
vs. Botafogo, 2.
EM PIRACTCABA: — XV de
Novembro, 2 vs. Guarani, 2. |
EM BARRETOS: — Rio Bran-
co, 2 vs. Barretos F. C, 1.

4.a RODADA:
EM MARILIA: — Batatais F.
C, 2 vs. São Bento, 1. '
EM FRANCA: — Taubaté. 4 vs. '
A. A. Francana, 2.
EM PIRA CTC ABA: — XV de
Novembro, "¦ vs. Sanjoanense, 2.
EM CAMPINAS: - Ponte Pre-
ta, 2 vs. Rnrr°tos, 0.
EM RIBEIRÃO PRETO —
Botafogo, 3 vs. Guarani, 3.
EM LIMEIRA: — Internacio-
nal, 10 vs. Palmeiras. 2.

5.a RODAD9:
EM CAMPINAS: — Mogiana, 6
vs. Francana, 1. Os tentos fo-
ram marcados por Pedrinho. 2
Jaburu p Eca (contra) para 0
Migiana e Tim para o Franca-
na. A formação dos dois qua-
dros foi a segulnteú MOPTANA:
— Magalhães: Orestes e Rolan-
do: Geraldo. Piva e Gustavo;
Ico, Jaburu Pedrinho. Chrqui-
nho e Mineiro. FRANCANA' -
Caxambu: Fio e Tnniinha: Ri-
sado. Gonçalves e Eca; Louri-
nho, MP(*«la. Geraldo, Tlm . Ca-
nhoto.

Serviu como arbitro o sr. Dur-

vai Valente e a renda apurada
foi de Cr$ 2.385 cruzeiros.
EM FRANCA: — Batatais F
C, 2 vs. Palmeiras 1. Os te
tos foram marcados po Gani-
bota o Tonho Rosn para o Bata-
tais e Souza para o Palm» iras. I
Os dois times estiveram assim j
alinhados: BATATAIS: — João-
zinho; Liilu o Antero; Lones,
Luís le Almeida e Stassis; Car-
llto, Gambcta, Tonho Rosa,
Ferreira e Dama. PAI.MET-
RAS; — Ramos; Nelson e Gil-
do; Snvcrino, Alberto e Otávio;
Geraldo, Morais, Almeida, Sou-
za e Pina. |

O prelio foi dirigido pelo sr.
Manuel Guimarães.
EM TAUBATÉ': — Taubaté, 2
vs. Ponte Preta, 2. Os pontos
foram consignados por Gomes e
Gerson para o Taubató e Cacl-
que e Damião para o Ponto
Preta. Os dois quadros ostive-
ram assim formados: TAUBA-
TE': — José; Orestes e Beblde;
Ponge, Orlando e Renato; Tião.
Gomes, Gerson, Hugo e Peru-
che. PONTE PRETA — Será-
fim; Alcides e Stalingrado; Ne-
go Rodrigues e Oscar; Damião,
Bruno, Cacique, Edemir e Ar-
mandinho.

O arbitro do encontro foi o
sr. João Etzel e a renda apura-
da alcançou a cifra de 
10 ".-'000 prri7p!ros.

EM S. JOÀO DA BOA VISTA:
Sanjoanense, 1 vs. S. Bento, 0.
O único tento da partida foi
marcado por Mandu e a. forma-
ção dos pois quadros foi a so-
guinte: SANJOANENSE: -
Ari, Mingo e Mauro; Evarlsto,
Valdomiro e Campineiro; Air-
ton, Mandu, Catita, Ramon e
Grilo. S. BENTO: — Chico, Sal-
vador e Vicente; Turco, Tito e
ArnaHo; Toni. Renato, Rebola,
Dezoito e Bugre.

Francisco Kide foi o juiz da
peleja e a renda registrada foi
de f..f-nnno.

BRANCO: — Patinho; Faria •
Pepino; Coleta, Pen o Sobas-
Hão; Garrido. Garcia, Osvaldo,
Gonçalves e Mario.

Artur Cidrln foi o arbitro e
u ronda registrada foi de Crf

11.421,00.

A SITUAÇÃO DO CERTAME

P.P.
l.o — Batatais F.  0
2.o — Taubatâ o XV dc No-

vembro  2
3.0 — Ponte Pretn  3
4.o - jr*-,,érn»-«-|ona-, Sanjoa-

nense e Mogiana  4
5.o — Guarani c Rio Branco S
6.o — Sr'o Bento, Botafogo o

Francana  6
7.o — PnVneiras (Franca).. 7
8.o — Barretos  8

Tentos
Hrrgo, Gerson (Taubaté) o

Rabecca (XV)  0
p. .v... "T'.,„),até), Rlvetl

Gatão (XV)  4
Miguo' Peixe Antônio Car-

los (Int.) Echevarrieta (S.
Bento), Cacique e Damião
(P. Preta), Bibiano e Nar-
dino (Guarani), Dircen e
Tonho Rosa (Batatais),
Tião (Taubaté), Zé Torres-
mo (Bot.), Gonçalves 'R.
Branco) Ico, Pedrinho, Pe-
driiho, Jaburu (Mog.) Man-
du (Sanj.) e Plrombá
(Bar.)  »

OS ARQUEIROR MAIS VA-
ZADOS

Bolas
Ramos (Pai.) 18
Barone (Bot.) 17
Nelson (Bar.) 12
Jrtca (S Bento) e Patinho

(R. Branco) 8
Caju (Int.) José (Taubaté) e

Ari (Sant) 8
Cesarino (Guaran") e Maga-

ihões 'Mog.) 1
Pita (XV) e Caxambu

(Francana) 6
l

EM BARRETOS: — Barretos I
F. C, 3 vs. Botafogo, 1. Os ten-
tos foram marcados por Pirom-
bá. 2 e Pé para o Barretos e jMoradine para o Botafogo. 03 jcloi= limes estiveram assim or- I
ganlzados: BARRETOS: — NM-
son' Amauri e Nenê; Aissa, Zé
Preto e Pé: Radamés. Chopi-
nho, Piste Plrombá e Bequl-
nho. BOTAFOGO: — Barole;
Hélio e Zinho: Zezé. Lelé e La-
leira; Tide. Zé Toresmo Wil-
son, Nego e Morandine.
EM AMERICANA: — XV de
Novembro. 5 vs. Rio Branco. 0.
Os pontos foram consiganods
nor Rabeca. 2 Rubers, Sato 9
Gatão. A formação dos quadros
foi a seguinteú XV DE NO-
VEMBRO: — Tião; Idiarte e
Ranze; Straus , Ch8ngai e
Adolfinho; Rubens, Sato, Ga-
tão, Berto o Reboca. RIO

O Palmeiras e a cam-
panha dos 20 mil

Para o bom funcionamento
e perfeito serviço de dls-
mnuiçao e arrecadação de
propostas, o 1'aimciras dls-
trituiiu pelos diversos nair-
nos de 70 postos de alista-
mento, que estilo em pleno
funcionamento, alem da se-
crerana ao ciune. Os into-
rossados deverão ' procurar
esses postos e ia retirem
os propostas e depois devo.-
vê-las preenchidas devida-
mente.

da Rua Riachuelo, 65

Mescla pura lã para calça
cortes Cr$

APROVEITEM!!!
Íi! Faltam poucos dias para a demolição do prédio

CORTES DE CASIMIRA

de 2,80 a Cr$

Vista toda familia com poucos cruzeiros

UMA ALIMENTAÇÃO
ADEQUADA_n * _Jt> •' / ^ÈS§S§5§S___SS**""' ->^^^,0<*"w'-'''''É'-''*,"''-*-'""-'"^^|h

£* Ç um novo produto <_d_P/__PV_ ^###_<Q //

Continua com grande animação a festa do mais querido — Hoje e todas as noites até dia 29 tombo-
las, bailes, sorteios, churrascos, leilões, musicas, luz, alegria no ambiente mais festivo possivel.

TODOS AO GANINDÊ
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Depoís de cinco anos na "fila"

Cor
Com seu "esquadrão" em ponto de bala, tinindo, o alvinegro marcha firme no primeiro pelotão do cer-
tame — Nenê, a ultima válvula... — Cláudio, a seta do perigo — Mas Domingos, velho e bom, con ti-
nua sendo no quadro a "esfinge" perturbadora, onde o adversário esbarra sua ultima tentativa... —
O retorno de Del Debbio trouxe miis vida e confiança ao "onze" que andou durante 4 anos peregri-
nando em mãos de técnicos cheios de boa vontade e defeitos... —Agora, o ultimo grito: 

"Para a frente!"
J. Guará

Finalmente, Del Debbio fez as

pazes com o clube, Especie de
honi filho que retorna á casa pa-
terna. Armando é autoridade res-
peitavei, e teve logo de miolo a
seu favor a simpatia do iv.iibien-
te. Velho amigo da maioria 'dos i
craques, seu trahalho maior 101.
talvez, mais de ordem espiritual
que propriamente técnico. E as-
sim, de um momento para tutro
assistimos a essa magnífica as-
cenção do quadro que saindo de
uma obscuridade quase detestável,
projetou-se com todas as cores
de sua fantasia, mxo e rlquesa.
Tentem dominá-lo agora, e verão
o quanto isso é difici.

XXV

Com pó já dentro do campeo-
nato, o Corintians acaoa de fazer
cn tres exibições, uma trretor-
quivel demonstração de força.
Meteu oito bolas no Jabaquara.
vergou o Santos em Vila Bilmi-
ro e derrubou o Ipiranga yn um
preiio multo sugestivo, com o
"vovô" rendendo o maxil.no de
suas possibilidades. Foram, pois,
três vitorias de miiitu expressão |
Que deram suficientemente para i
revelar a quanto de consistência!
e brilho já possui o quadro.

Bino no arco perde dia u dia
aquela bisonhice dos primeiros
tempos, vai se tornando -saa
vez mais um goleiro de expenen- jcia e fraquejo. E1 atencioso, ar-
rojado e com bom dominio de
nervoss. Poderá ir até o fim, se
tiver continuidade e "chance" I
A zaga tem em Domingos sua li- j
gura alta. Eis ai vrn jogador que
t. ..i valido varias controvérsias.
Há os que vem nele o bomam '
em seu ultimo ano de carreira. |
E gritam: "Velho, decrepto gas !
to, no fim". De outro lado, fi- |
cam os que não unem estas duas;
palavras: Domingos e fim. Es '
tes berram: "Divino, perfeito,
mestre, o maior!"

Assisti no Uio o final do cam-
peonato brasileiro. E confesso:
minha impressão, ao ver Domin-
gos, foi melancólica. .luntamen-
te com Caieira, formou naquela
tarde uma das zagas mais trans-
poniveis que entre quase todas
que já vestiram a camiseta ban-
deirante. Deu pena. Perdeu-se
compietr nente entre Heleno e
nlanecn. E dois dias depois a
imprensa carioca levantava em
"manchete" a sugestão de se o-
íerecer a Domingos uma homena-
gem e o presente de uma casa.
ti nunca nina homenagem me

pareceu tão dc saudade e despe- j
dida... Sim. amigo leitor. Os
idideailzadores daquela festa, que
acabou se decorrendo entro meia
dúzia de discursos, homenageado-1
res e homenageados, inspiraram
se certamente na apagada atua- :
çao do -mestre no "scratch" 

,
paiüista. Até uma volta ã pista
.,j magos deu, e como aqui- j
Io me pareceu semelhante ao que
se faz no turfe, com os grandes jvencedores, após completarem se- ,
te anos de corridas. .Mas como
se enganaram todos! O velho Da |
Guia está ai, de pé na bola, oa-
misa no corpo, coração no jogo.
Esto, sim, é como o viniio mes
mo: quanto mais vellio. m~-
lhor..

A seu lado, traz Aldo. Lim au- i
tentico "mno aa necessidade* . I
como já disse o Edson Leite. Com I
um buraco na zaga, sem gente, \
o corintians entregou a esse moço
corajoso e dedicado o dificílimo
posto. Trazido da equipe secun-
daria e lançado no "esquadrão ',!
foi aperfeiçoando sua forma, seu jestilo, sua experiência, e hoje ser-
ve generosamente ao cluoe que
me abriu uma oportunidade li
pode-se dizer que ambos se en- '
contraram, servmüo-se mutua-
mente. E ató poderá Ir esse mo-
ço, se continuar assimilando com
a mesma sofreguidão e aplicação
o copo de sabedoria que tem ao
lado'.'. .

1'elicciari, liello e Alelxo for- I
mani a Intermediária corintiana.
Ai estão três homens exlrem.i-
mente sóbrios, sem grandes iam- I
pejos, mas cem por cento úteis.
1'elicciari tambem Íoi lançado
apus o baiano Palmer ter se ei jfolado todo no posto, sem jamais |
convencer. Pelicciari está muito
radicado no clube, e pode garan-
tir-se na posição valendo-se da I
notável vontade que o doiniliia. -,
Deixem-no jogar o jogo que sa- j
be, e terão ali um colosso de co- jração! Hélio, firmou-se definiu- j
vãmente. Suas ultimas atuaçue9
foram quase impecáveis. "Achou"
enfifm o ritmo do "onze" . (Jnn-
tra o Ipiranga foi uma autei.-
tica mola, e a grande família co-
rintiana acredita estar plenamen-
te refeita a crise da posição no
clube. i>a asa esquerda esta o
negro Aleixo. Um jogador valen-
te, traquejado e conhecedor do
posto. Depois ae Domingos, o
maior "cartaz" da retaguarda,
pois já integrou o "scratch" pau-
lista e esteve convocado para os
treinos da seleção brasileira.

Cláudio, Baltazar, Servllio, Ne-
nê e Ruy, é, para muitos, a li-
nlia n. 1 ao campeonato. Jiiia

vale, principalmente, pela homo-1
goneldade. 1'nia vanguarda com
pelo menos quatro homens dados (
an delírio de tintas e penetra
ções, e, de fato, qualquer coisa
de muito espetáculo e sabor. E'
eles são todos, menos ituy. Es- |
te, caracterizado pelo sangue, pe-
Ia arrancada. E' risnido, brusco, ,
mas completa-sc admiravelmcnte I
como o ponteiro Ideal nessa linha
de 1 "ases". Cláudio, iunto ii
Baltazar, formou uma ala de
grande vlstosldade. Servilio, ho-
j centroavante, deve a Elavlo
Costa a "descoberta" de sua nova
posição. Sempre fora um grande

íeia e deslocado para uma posl-
ção diferente, não perdeu nenhu-
ma das virtudes que o fizeram
famoso: chute, velocidade e fin-
tas.

Mas Nenê é, no momento, uma
das mais queridas figuras de to-
do o "onze". Com seu fisico de
menino, jogando futebol dos mais
coloridos pela surpresa dos lan-

ii,sta ai o Corintians. Botem
olho nele, porque após cinco anos
na "Fila", ele volta a ameaçar
como uso seus áureos tempos.
Está tinindo o "esquadrão", e u
"torcida" já percebeu. Para
muitos catedraticos é o mais
serio candidato ao titulo. E nor-
que? Simplesmente porque anu-
lou vemos deteltos do quadro,"armou" suas linhas, lubrificnu
peça por peça e pôs fiiine o pé
no certame. Entrou "esmagando"
um pequeno, e atropelou a seguii
dois adversários perigosos: o
Santos, lá em baixo, e o Ipiran-
ga, aqui. Já fez 14 tentos! Me-
dia: quase 6 por jogo. Vai bem,
pois não. Descansará a proxi-
ma rodada, e no Parque São Jor
ge tudo é esforço, labor, atenção
para que o "transatlântico" sin-
gre seguro e rompedor o alto mar
do cenpeonato.

Sáo Paulo e Palmeiras deixa-
ram-no cinco anos na "fila"
Quanta amargura, ansiedade, in-
quietação, desassocego, esperança
e desesperança nesse lustro! Con-
tratos, rescisões, crises, ameaças,

diabo. Porque o alvinegro foi
sempre assim. Clube de tradição,
"menina dos olhos" do povo. tem
sempre sobre si o olhar implaca-
vel deste, castigando-o, atormen-
tando-o se tudo não vai bem.

Mas bas que o "onze" res-
I surja em potencial, reluza, domi-
I ne, ei-Ia — a "torcida" — alegre

festiva, espoucante.
XXX

j Há um detalhe multo Interes-
I santo na vida do Corintians: to-

dos os seus tricampeonatos, em
numero de três já, somente fo-
ram conseguidos apôs o "onze"

se divorciar longos períodos do ti- i
tulo. Sua primeira façanha des-
se estilo lot nos anos de W'4'í,
23 e 24. Os saudosistas.. sabem
o quanto representava a conquis
ta de um titulo naquela época.
Foram os anos inesquecíveis do
Palestra, Paulistano, São Benio.
Palmeiras, todos em ponto de ba-
Ia. Depois de l'X'A, o •esqua-
dráo" do Parque São Jorge es-
tagnou três anos, para soltar a
ser campeão em 1928, dando lm-
pulso a novo trlcampeonato, ns-
vantando o titulo em 28, 29 e 30!
Havia então o famoso "paredão''
Grane e Del Debio. Tuffy, Gra-
nó o Del Debbio, E na frente,
Policci, Amilcar e Munhoz. A
vanguarda era Filo, Aparicio.
G i íba, Ratto e De Maria. De-
pois, o Corintians ficou na "fila"
seis anos, e somente em 1937 vol-
tou a usar a "faixa", novamente
pura erguer outro trlcampeona-
to, sagrando-se em 1937, 38 e 39.
Depois desta ultima façanha, is-
to é, nesse lapso de 8 anos que
separa seu ultimo campeonato a
deste, apenas em 41 rompeu em
priimelro lugar a fita da -diega-
da... .lista pois, novamente na
"fila", e há cinco anos ját Mas
não será isso o sintoma de uma
nova arrancada sensacional para
outro tricampeonato? Esse In-
terregno e quase uma tradição.
O "onze"- mosqueteiro tem 12
campeonatos, e apenas tres ve-
zes em toda a sua vida levantou
um titulo e nao o repetiu por
mais duas vezes consecutivas!
Por isso quo eu disse: botem o-
mo nele...

XXX

üm camipeonato é uma bata-
ma. rraz todos os mistérios e
detalhes daquela. Os clubes são
verdadeiros exércitos guerreando-
se. Potencial, tática, reservas
morais, materiais, fogo!

E o Corintians, para esa forml-
davel batalha de 47, já tem as-
sestadas suas peças, onze bocas
de fogo voltadas para o titulo.
Marcha firme no primeiro pelo-

Cmmiâaf
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Aos clientes do Interior e de outros Estados:
SE NÃO ENCONTRAREM TECIDOS N0B5S EM SUA CIDADE,

,'EÇAM AMOSTRAS DIRETAMENTE À R. BENJAMIN CONSTANT,
48 — SÃO PAULO — QUE SERÃO PRONTAMENTE ATENDIDOS

tão do certame. O retorno de
Del Debbio trouxe mais vida e
confiança ao "onze" que andou
durante quatro aoss percgrina.ii-
do em mãos de técnicos cheios
do boa vontade e cheios de de-
feitos. José Tiger foi o maior,
conhecedor do "association" no
Brasil. Profundamente teórico e
experiente tambem, poderia tvr
sido o homem ideal. Mas, estran-
geiro, e enfrentando outras difi-
culdades que agora não vem ao
caso, teve contra si, inclusive, os
fluidos de uma crise interna que
somente agora vão desapareceu-
do. Folker, foi outro, que se viu
impotente para daiinar a situa-
ção. Muitas vezes acertou, mui-
tas outras errou. E num compu-
to geral, o balanço lhe foi des-
favorável.

O gordo e irrequieto Chia v me
tamnem ia hamholeou suas na-
nhas. Este, tão inteligente e es-
tudioso como os demais, não coh-
seguiu, entretanto, da mesma for-
ma, transformar o clube e o ti-
me no seio de Abraão que todos
almejavam. E assim, durante 4
anos, a cada vez que se abriam
os portões da Fazendinha, era
pari entrar ou sair um técnico
de futebol. .
ces, vivacuiade aos movimentos
e seqüência nas ações, conquis-
tou já inteiramente a grande"torcida" e o grande publico. Jti-
co, imaginoso, volúvel, treiego,
eis Nenê.

XXX

Com essa "troupe" de malaba-
ristas, ate onde poderá ir o Co-
rintians este ano? Seu destino é
o titulo, e quem quiser retorcê-lo
dai, mate-se, porque a tarefa ó
das mais difieds. Com a Portu-
guesa intrometida na riarcha do
vanguarda, o Palmeiras afinadis-
simo e o São Paulo gastando ml-
lhoes para surpreender o tri-

! campeonato, o corintians sabe
oue a jornada é dura e batida
de urzes.

M»s na Fazendinha já foi dado
o ultimo grito: "Para a frente!"

MANOEL 0SI0 FILHO
LOJA: RUA 25 DE MARÇO, 270 - 280

FONES 2-5435 — 2-9817 - 3-4581

FABRICA: RUA FAUSTOLO, 1344 - FONE 5-0390 - SAO PAULO
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OS MA IO RES FEITOS DO FUTEBOL BRASILEIRO

RASIL 2 X URUGUAI O
Magnifico triunfo de nossos patrícios, na primeira peleja da "Taça Rio Branco", de 1931 — Domingos
Da Guia estreia no selecionado e constitui-se na maior figura do gramado — Os orientais, com sete
campeões do mundo, foram impotentes para conter as arrancadas dos nacionais — Nilo conquistou os

dois pontos brasileiros — Ótima arbitragem de Gilberto de Almeida Rego, da AMEA
' rartida realizada em 6 de sc-
fembro dc 1931.

Local: Rio de Janeiro.
Campo: do Fluminense.
Finalidade: Disputa da "Taça

JClci Branco".
l.o tempo: Brasil, 2x0.
2.o tempo: Brasil, 2x0.
Marcação dos .entos: Ao» 20

minutos, Nilo, de fora da área,
aps receber bom "passe" de Vai-
tor, assinala o l.o tento 4 minutos
depois, o mesmo Nilo, otimamente
servido por Feitiço, atira indefen-
savoimente e concretiza > triunfo
brasileiro.

Quadros: BltASiL — Veloso,
T)*-'"i:i,*íos e Hildefrardo; Ilermo-
gcues, Goliardo e Alfredo; Valter.
filio. Carvalho Lol.e. Feitiço o
Ce o filo.

fTHUGTJAI — Ballesteros; Nas-
;a/.i c íMaschcroni; Occhiusi, For-
ntindez e Gcstido; Friorlne, Ro-
[(••Içuez, Duarte, Dorado e Irlar-
te.
Juiz: Gilberto de Almeida Rego
— ótimo.

Kcnda Cr$ 100,000,00.

para uma façanha das mais espe-
taculares do futebol nacional.

Crescia, em classe, técnica e po-
sitividade, a atuação dos nossos. A.
defesa flrmara-so definitivamen-
te, tornando-se quase lntranspo-

acerto, sendo felicitado pelos pro- contagem de dois tentos a zero.
prios uruguaios. I foi o resultado de uma técnica

Passamos a publicar uma parte
da reportagem de "A GAZETA"
de 7 de setembro de 1931, a fim de
que os nossos leitores conheçam

caracteristicamento brasileira em
que a rapidez das jogadas, aliada
a um entusiasmo vibrante, pôde
suprir uma ou outra falha de con-

grande encontro Brasil x Uru-
guai:

"Cariocas e paulistas Irmana-
dos sob a bandeira da C. B. D.
conquistaram hoje para o futebol
brasileiro uma de suas mais bri-
lhantes vitorias, vencendo sobre
os afamados uruguaios, campeões
mundiais a primeira partida em
disputa da taça "Rio Branco".

O estádio do Fluminense estava
repleto e a tarde sombria e fres-
ca concorreu sobremaneira para
a excelência da reunião esportiva.

A vitoria final foi liquida e de-
nodadamente r**">'*">nvil'»tpdn pela

Defrontaram-se no
.rua Guanabara duas, escolas dife-
rentes, se bem que não opostas do
tipo padrão do futebol nul-amerl-
cano. A velocidade e a mobilida-
de, característicos principais do
jogo na America do Sul, estive-
ram patentes nos quadros que ho-
je se bateram.

O que mudou em um e em ou-
tro, foi o modo clássico de usar
essa velocidade em beneficio da
supremacia da partida. Com efel-
to, os uruguaios exibiram um qua-
dro essencialmente articulado,
dispondo de grande mobilidade de

e frontei-
eram pro-
continente

Os uruguaios acabavam de se
sagrar campeões mundiais de fu-
tebol. Com um conjunto extraor-
dinario, em que militavam verda-
deiras sumidades do "associa-
tion" universal, eles vieram ao
3rasil, com o fito de disputar o
tradicional troféu "Rio Branco'1
Sete campeões do mundo figura-
vam no "onze" a enfrentar os
nossos patrícios: Ballesteros. Nas-
sazi, Mascheronl, Gestido, Rodrl-
Kuez, Dorado e Iriarte. A sua fa-
ma transpusera mares
ias e os seus nomes
elamados tambem no
europeu.

Era evidente que um complexo
dominaria os nossos, quando se
vissem frente aos valores incon-
testaveis da equipe uruguaia. E
íoi, realmente, o sucedido. Algo
.'itubeantes e nervosos, os brasi-
leiros ae entregaram quase total-
mente, nos dez minutos iniciais da
contenda, dando a impressão de
uma inferioridade tremenda aos
seus adversários. Pouco se esne-
rava, então, de nossa representa-
ião. Passada porem, a crise io
nervosimo, e da emoção iniciai,
notou-se notável desenvolvimento
do conjunto patricio no gramado
das Laranjeiras. Uma reaçãc in-
descritivel, àquela fortíssima pres-
são oriental, da primeira dezena
de minuto, trazia novo alento à
torcida que se avolumava em en-
tusiasmo, dando grandioso incen-
tivo ao3 companheiros de Feitiço

nivel, impulsionando a vanguar- , uma apreciação da atualidade do ' junto ou individual,
da, cujo jogo altamonto produtivo,
deixava em constante confusão a '
segura retaguarda adversaria. I

Aos 20 minutos acentuou-se ain-
da mais o entusiasmo e lubilo dos
brasileiros. Goliardo apoderara-se
do balão e passa à Valter que, ra-
pidamente, antes qualquer inter-
venção de Gestido, estica, à meu
altura, para Nilo. ~) grande ata-
cante carioca desfere, de primei-
ra, violento petardo. Ballesteros
atira-se em vão. Estava decretaria
a sua queda. Delírio intenso nas
arquibancadas e gerais e ainda
maior entre os Jogadores, no gra-
mprtn.

As arrancadas do selecionado
nacional prosseguiam, incessantes.
Num Ímpeto resoluto, os coman-
dados do Carvalho Leite assediam
freqüentemente a meta guarneci-

I da pelo notável Ballesteros. E, 1
• minutos depois, novas ovações,1 novos abraços, novas aclamações.

Nassazi, em recurso extremo,
concede escanteio. Teofilo cobra-o
com maestria. Feitiço apara otl-
mamente e serve, com especiali-
dade, a Nilo. Num oportunismo
sem igual, o meia-direita da sele-

| ção brasileira volta a atirar for-
temente, deixando o arqueiro
uruguaio indefeso. Concretizara-
se o estupendo feito de nossos ra-

i pazes, incansáveis em batalhar
I pela melhor apresentação das co-

res ppfi"**'*'''

I seus homens. Cada camisa azul,
uma vez de posai da bola, era
verdadeiro corisco no gramado.
Dificilimo tomar-lhes a bola ou

j deter-lhes a carreira. Cada passe
j la sempre ter a um homem colo-
' cado, deslocando de um player pa-

estádio da . ra outro o perigo permanente.
Entre os brasileiros, entretanto,

a mobilidade das jogadas apre-
sentava um aspecto diferente a
cada passe a bola não ia ter a um
jogador que a esperasse, mas sim
a um ponto à frente onde este te-
ria que ir conquistá-1 .

Aqueles dispondo de maiores re-
cursos individuais ficavam longo
tempo de posse da pelota. Este3
articulando mais o 'ogo, pro-
curando dela se desfazer depres-
sa sempr • mandando-a para um
ponto desguarnecido onde um
companheiro a iria alcançar".

Dr. Caetano Estellita
Pernet

Advogado

(Causas eiveis, comerciais e
trabalhistas)

RUA BOA VISTA. 116 - 5.0
AND S/ 519-520

TELEFONE: 2-1182
 SAO PAULO 

Veiu a segunda iu.su. Os primei-
ros 15 minutos redundam em
completo domínio do Brasil. A de-
fesa uruguaia deslobra«se para
evitar novo sucesso dos dianteiros
contrários. Equilibra-se a luta.
Revezam-se jogadas emocionantes
e de alta classe. A peleja é das
mais sugestivas e atrai grande-
mente a atenção dos expeotado-
res, que não se descuidam da mais
fraca jogada. Perigo. Restam
quinze minutos e os orientais
pressionam com freqüência, a re-
taguarda brasileira. Os seus ata-
ques são insistentes. Porem, to-
das as investidas de sua vanguar-
da. morrem nos pós de Domingos,
um triunfo insofismável dos ra-
Os uruguaios não demonstram
qualquer fadiga e cavam, a todo o
custo, um melhor resultado. Em
vão, contudo. Estava decretada a
sua derrota, na confirmação de
um triunfo i nsofismavel dos ra-
pazes que l-n-«—•-«•—.-. n mmiseta

0„_ _._ -.-. ...u sua
estreia e transformou-se no me-
lhor homem, entro os 22. Calmo,
preciso, matemático, o grande
zagueiro iniciava a sua jornada
gloriosa no futebol nacional. Go-
liardo foi outro elemento de su-
ma eficiência na defesa, assim
como Veloso, que praticou defe-
sas de grandes méritos. Feitiço o
Nilo formaram a dupla mais pe-
rigosa da vanguarda. O paulista,
brilhante colaborador para vi-
toria o o carioca emérito aprovei-
tador das oportunidades surgida3.
Os outros atuaram num mesmo
plano.

Gilberto dc Almeida Rego, da
AMEA, conduziu a peleja com

AGORA PODEMOS ANUNCIAR O MAIOR
ESTOQUE DE PERTENCES PARA MECÂNICOS E GARAGES

Compressores de ar para todas
as capacidades com motores
elétricos e a gasolina.

CASINHAS A PRESTAÇÕES
VILA BABILÔNIA — Parque Jabaquara, próximo ao ponto
final do ônibus (Garage). Entrada Cr.? 20.000,f'0 e o restante
era prestações mensais. Contem cada: sala, quarto, cosinha
a banheiro; em acabamento, pronta entrega.
SÃO CAETANO — Ótimas casinhas, situadas à rua Rio de
Janeiro, esquina de Vital Brasil, contendo cada: quarto,, sala,
cosinha e banheiro. Luz e água. Entrada Cr$ 15,000.00 e o res-
tante" em prestações mensais. Mais detalhes no escritório
D. A. P. — Largo da Misericórdia, 23 -— 6o andar — Telefo-
ne 3-2480 — Filiado ao Sindicato dos Corretores de Imóveis
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A maior linha de
"OWATONA".

extratores
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Aparelhos para lubrificação e
pulverização, manuais, elétricos
e a ar comprimido.

Máquinas de furar portáteis ou
de bancada, de qualquer capa-
cidade e para todos os fins.

Macacos hidráulicos e mecâni-
cos para todas as tonelagens.

As afamadas ferramentas de
cromo - vanádio, "BONNEY",

de nossa importação exclusiva.

Linha completa de "Tests" para
verificar defeitos.

Retificadores de válvulas,
Vibro Centric e Pistolas para
metalização.

A MAIS COMPLETA LINHA, PARA PRONTA ENTREGA
PREÇOS ESPECIAIS PAKA REVENDEDORES
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Reiojoaria e Ourivesaria — Artigos p/ presentes —
Consertos de Relógios

JOALHER1A
PÊNDULA MODERNA

Concertos de Relógios
ANTÔNIO SPESS0T0

RUA SEMINÁRIO, 182 fONE: 6-3588
S. PAULO
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APAfeELHOS É MAOUINÀi
B. KASINSKI & Cia. PUBUT-C

Imporiadsr*»» • Di.tr.buidores Ger is
ESCRITÓRIO CENTRAL E DEPÓSITO»

Rua das Palm«Irai 329/339-Telel 4 8115 (Rede Interna; - Caixa IJ.sta 2 í53 — Endereço Telegiâfl-Ji
"irêsleõas" * V A *-. E J O í Alameda Barão d* Limeira, 49 * Telefone: 6 64/9 * São Pauio



__ MUNDO ESPORTIVO _, SEj|FE|RA, »

Valeu a pena ver Irande <
deu a melhor opc fiidadc 

•
O ponteiro coflou bem

emocionante,
Parabéns ao

¦ "'HKlsí jpEtaoulol
1«0 inuljt (colores :"'
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, r im slli.1
de uma f"

istiça no cs<
i-pzes, o por
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íceíiico tricolor, conversando com os dois »iovos defensores do seu clube cm companhia do Leopoldo

| — Cliinu c Ncca foram duas notáveis atrações no empolgante cs-
petaculo futebolístico do ultimo domingo. Ao lado des- s -íovas

aquisições do S. Paulo alinha-se tambem a grande projeção do va-
loroso conjunto luso, incontestavelmente, um dos sérios oencorrentea
ao titulo de 47. Confesso, inicialmente, antes de todas as considerações
que me,acorrem ã mente, que aprecio Imenso os jogos da Portugue-
&a. Acho que o seu poderoso esquadrão, soberbo de fibra, valente
e aguerrido como raramente se vê outro, por si só. constitui uma
atração cm qualquer espetáculo. O clube que tem a honra de me-
dir-spi com a Portuguesa pode preparar-se para empregar o maxi-
mo de fibra. Sem um esforço titanico, sem uma grande e magitv
trai luta, nada se consegue com a Portuguesa. Sozinha será capaz
de enaltecer o brilho de um jogo. Ajudada pelo antagonista., como
«ucedeu domingo, converte a batalha em dramáticos lances, em
vibrante afirmação de futebol, do futebol mais puro e mais eletri-
tante que o publico pode exigir. Por isso, digo que juntamente com

China o Neca, juntamente com os anseios do quadro tricolor do
uma ampla rehabllitação, estava o valoroso conjunto luso, pleno do
vitalidade, cheio de fibra, para cumprir um papel magnifico na par-
tida. Foi, pois, um acontecimento, destes que se gravam Indelével-
mente num campeonato, ficando para sempre na rotina dos aficio-
nados. Ao atingirmos o epílogo sempre cos ,::>s coaíar ms
dedos os prellos que por esta ou por aquela ra7.ão foram verdadei-
ramente portentosos. E quando o ocaso de certame de 47 trouxer
no seu bojoo "plantei" campeão iremos, de certo, apontar para os
nossos amigos como grande jogo deste brilhante campeonato o do
primeiro turno entre a Portuguesa e o S. Paulo. Este ó o mérito
que, inicialmente trrzemos para esse capl' '.o como '•" -
temente expressivo do cotejo de domingo. Creio quo- não sc poderia
exigir tn;-is nada desse imponente chonue. E' posViriV ••• ¦>
zes o ardor da refrega tenha empanado ligeiramente o brilho tec-
nlco. Mas tdos gostaram imenso da batalha. Foi titanica, ardorosa,

ruidosa do momU dramáticosS. Paulo u ã i>_ ,„t.i Quo s
de futebol! Que lindo , 
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A CAMISA MAIS' RÁPIDA
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JABOTOAR E OESABOTOAR

FILIAIS GIANNINI
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almoço ao jogador que marcar o

ROSICLER convoa
sexta rodada do Campeonato Profisjkal

MARQUE UM GOL E GANHE UM ALMOÇO OFEflpO POR
Brigadeiro Luis Antônio, 319, perto do 1.

DIA 22 DE JUNHO DAS 15 AS
GRANDIOSA TARDE DANÇANTE CONFRATERNIZAM

TA QUE E' ANTES DE MAIS NADA UMA SINGELA HOf
CLUBES

ferá todas

j» vencedo

. deS

X/2
[MOCIDA]
<AGEM

R. EVOLUÍDOS — S. PM
- A. N. B. — A. B. Ji

C. C. CAMPOS ELYSEOS
QUE TAWTO FT-zwnAnf rv.l.A F.T.TCVACAO DO NOSSO MKIO CIAL

CLUB XV — C.
GRÊMIO Q W Y .
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TARDE MORENA ser» realizada no sal.lo
delado. sob o ritmo de
PER17Z7.T E SUA BANDA que na mistura gracio
tuo.ad»s dos morros cariocas fará desta festa a m

Comnletando o sucesso de TARDE MORE
conjunto QUITANDINTIA SERENEDER'S "os
marca Peixe — Acontecimento que dispensa co

TARDE MORENA trará tambem para vo
go Argentino... executado pela grande Orque
cantor OSVALDO SILVA.
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e Exma. Familia, esnerando poder obsequiá-la co

da Rua Brij;ail»-ijCalvao, c

sa da cadência Wícana con
ais grata recordfia
NA teremos a # do fan
Galãs Cantores",Hf'sivos da
mentarios. d
cê, essa melodia «Mae no
stra Tiplca de ^|E»0 Gl

esta festa se t<|P°s-Wci
m a íidalgnia dt« gosto.

TRAJE PASSEI1!

t SELEÇÃO — CONVITES LIMITADOSINFORMAÇÕES 
|L. 2-2Í

CONVITES _- Rua 24 «lo Maio, 64
(EM FRENTE AO TEATRO SANTANA) PERUZZI
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LEITURA PREJUDICA



- 4fE.BA, 2. DE JUNHO PE 1M7

na ver
or op
iro co

do mon.
o o íl |>
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que uo cstingulu a crucial resistência da Portuguesa. Do presidente
ao mais humildo torcedor, todos de pó o uníssonos, vibraram, In-
contidamente, festejando o terceiro tento, o miraculoso feito de
Leopoldo, que salvou o clube de uma derrota Inexorável. O S. Pau-
lo continuará a ser grande por muitos anos porque na sua alma lia-
lula o entusiasmo de uma torcida que não se detém. No coração de
cada tricolor vive a fibra de quem morro, mus nito entrega, be nào
houvesse o S. Paulo V. C. o campeonato não teria tanto brilho. Digo
isso eom a mesma sinceridade com que afirmo ser a Portuguesa o
quarto grande clube de S. Paulo. Faço essa afirmativa porque cos-
turno dizer o que sinfo, definindo valores, fixando proporções,
dando o mérito a quem dele jaz jus.

(T — China e Neca foram traídos por um erro técnico do time. Dl-
zer que não convenceram seria alem de Injustiça um conceito

profundamente temerário. Um critico não pode jamais julgar um
profissional pela primeira exibição. Sobretudo em circunstancias
anormais, como as dc domingo, em que China e Neca foram, talvez,
prejudicados pela tática de Jnreca. O quudro teimou, inexplicável-
mente, em jogar pela esquerda, em atacar por um nlco franco, dei-
xando solitário, completamente deserto o setor direito. Não com-
preendo porque o técnico persistiu neste gravo erro. Tendo '""•• no-
va ala, necessitando, logicamente, de que ela impressionasse bem,
só tez por donde malbaratar sua vontade de brilhar deixando de
ordenar a equipe que Imprimisse jogo pela direita. China foi uma
figura quase decorativa, permanecendo submissamente Isolado co-
mo um neofito que se sujeita aos transas da luta. Recebeu pouquis-
simas bolas e conseguiu mesmo assim dar bom desuno as mesmas,
Apareceu, entretanto, bem pouco, e sobre sua personalidade ficou
uma duvida atroz. Chegaram a dizer que não parece o homem t%
lliado para o posto. Raciocínio, evidentemente, prematuro. Como
prematuro seria o raciocínio de que seriam grandes jogadores so
houvessem feito uma grande exibição! Tanto OMna como Neca pre-
cisam de tempo para provarem as suas virtudes. Nenhum jogador

notável ala esquerda — A Portuguesa per-
tricolor — China e Neca foram abandonados
do bicam peão De Geraldo Rretas
podo produzir tudo numa unica partida, ainda desamblentado. Po-
de ser que o ponteiro direito não seja um grande atacante. Como
tiinil.c». ó possivel que alcance ruidosos sucessos no S. Paulo. Sobro
cit somente quero fazer um juizo definitivo quando vê-lo pelo mo-
nos três vezes. Neca, Igualmente, embora tenha deixado melhor im-
pressão, não pode, por enquanto, «er taxado dc; bom ou dc; num jo-
gador. Teve mais sorte que o seu companheiro. Sofreu menos as
conseqüências do erro do quadro. Atuando mais no centra do cam-
po, naturalmente, beneficiou-sc alguma coisa do jogo pelo centro
dos companheiros.

í? — Não posso afhmar, positivamente, que Jnreca tenha sido o
responsável direto pelas fafbus técnicas do S. Paulo, Indireta-

mente, porem, na qualidade de preparador do quadro, deve arcar
com todas as conseqüências dos erros da equipe. E, francamente,
que me perdoe o simpático técnico tricolor, mas a sua tática foi
quase desastrada para o clube. Afirma-se que todos os erros estão cer-
tos, quando a contagem favorece. Tenho visto cabeludas falhas se trans-
formarem em grandes vitorias. Toda a vez que tal acontece o teo
nlco e atí mesmo inúmeros críticos se esquecem de 'iid'> narn fa-
lar exclusivamente do exito numérico. Todavia, como domingo, mui-
(as vezes um clube vence não por mérito próprio, mas pelas lacunas
alheias, Nunca o S. Paulo esteve mais próximo de perder para a
Portuguesa como nesta partida. E se isso tivesse sucedido um dos
maiores culpados seria o competente técnico sampaulino. Persistiu
ele numa unica tática, facilitando, sobremodo, o sistema de marca-
cito da Portuguesa. Tivessem os lusos um pouco mais de calma e
toria Ido por água abaixo tambem a grande reação do S. Paulo. Sim
porque ela apareceu como um "toque de alerta" no estertor da luta,
oue se empreende quando a batalha já está praticamente perdida,
O tricolor viu a derrota rondar-lhe os passos e empreei"1™ a der-
ladeira e emocionante reação. Empatou, na verdade, livrando-se
da derrota, mas não eximiu o técnico de uma falha que se ressaltou
bastante durante a peleja.
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/-AliALISESí PROGNÓSTICOS
La oüiciie ueoLuca-se francamente na prova básica üe amannà — K.mcua

prêmio 
"Guilherme Ellis" . ...^.

e a melhor, indicação no

A Comissão de Corridas do
Jockey Club do São Paulo for-
mou mais dois programas par,i
esta semana. Na reunião de ama-
nhã o pareô básico é o Prêmio"João Tobias", que doverá mar
car mais uma vitoria paro a
égua platina La Guiche.

No domingo a carreira central
é o Prêmio "Guilherme Ellis",
que tegistará um encontro de
Kabena, Argila e Ambicion, sen-
do a primeira a favorita da "ca-
tedra1'.

Como de habito, passamos a
aprosentar informes sobre to-
dos os parelheiros inscritos.

REUNIÃO DE SÁBADO
l.o PHEMIO — 1.G09 METROS
DIQUE — A nosso ver ganha-

rá de novo.
HOLLY DANCER — Continua

bem. Tem "chance".
PIAZOTE — Estreante. Não

nos agrada.
.NIMBO — Vem de vencer,

ainuu nu fé.
MALEMBA — Só pode ser re-

comenuaua como azar.
FLORIAN — E' a diferença de

Dique l- pode derrotá-lo.
WALDYR — Fracassou duas

vezes, tio com grandes melhoras.
2.0 PAREÔ — 1.609 METROS

LA GUICHE — Força destaca-
da. Não deve perder.

SURPRAISE — Corre bem na
grama. Tem partidários.

HEI/LY — Em bom estado.
.Todavia, não cremos.

3.0 PAREÔ — 1.609 METROS
MISION — Progrediu. Agora

tem "chance".
RIJA — Estreiante. Reforça a^poulfi"
MERVEILLEUSE -;- E' a can-

dldata do retrospecto.
BARCAROLA — Reaparece. Só

como azar.
ALASKA — Pode chegar com

os da frente.
NATALIA — Estreante. Não é

das mais cotadas.
4.o PAREÔ — 1.800 METROS

SOLO — Grande inimigo. Vai
correr muito.

GUARULHOS —Continua bem.
E' rival perigoso.

SOMBRA — Tem fracassado
na turma. Não agrada.

BOMBARDEIO — Azar poucoViavc!
_ OlJJvliTIDO — Estreante. Não

é dp todo impossível.
BOUNETO — Nas condições

anteriores. Só como azar.
5,o PAREÔ — 1.200 METROS

VIGOROSA — Tem algumas
possibilidades.

PELE STAR — Reforça epre-
ciovelmente a "poule".

Não 6 rival perl-

Outra quo pouco

BEATRIZ
gosa.

CHI NHA —
deve pretender.

EXPLENDEROSA — A turma
está fraca. Pode colocar-se.

CHOMA — Azar pouco viável.
GERONA — Podo finalizar com

os primeiros.
MARIPA' — E' veloz. Não de-

ve ser desprezada.
6.0 PAREÔ — 1.609 METROS
COQUINHO — Bom preparado.

Chance positiva.
GALGA — Tambem ó adversa-

ria das mais perigosas.
JACUI — Bem na distancia.

Tem possibilidades.
IÇARA II — Aqui só pode ser
indicada aos grandes azaristas.

HYDARNES — Nada fez do-
mingo. Conserva o estado.

ROSPON — Subiu de turma,
mas pode ganhar de novo.

7.0 PAREÔ — 1.609 METROS
CHAMACH — Correu bem. E'

perigoso adversário.
GÒNZO — Pode repetir o re-

cente triunfo.
CALCE — Está progredindo.

E' o melhor azar do prelio.
COM JUEGO — Foi ultimo do-

mingo. Dificil.
SVELTO -- Tem partidários

entre os azariátas.
FESTEJANTE — Todo manco.

Não inspira confiança.

REUNIÃO DE DOMINGO

l.o PAREÔ — 1.500 METROS
DUMBO - Agora pode formar

a dupla.
GORORO' — Pouco reforça,

a "poule".
IPÊ — Força do pareô. Deve

vencer.
PILINTRA - E' a inimiga de

Ipê.
CACIOTAURO — Estreante.

Não ha fé.
HAMANTHO — Nada tem fei-

to. Azarão.
MASSACRE — E' dos menos

cotados.
2.0 PAREÔ — 1.400 METROS
KAHENA — Trabalhou bem.

Nossa preferida.
ARGILA — Ganhou facii na

estreia. Continua bem.
AMBICION — Cremos que es-

coltará a dupla 12.
3.o PAREÔ — 1.400 METROS
MrLON — Serve para reforçar

a "poule*'.
BANDERA — Vem de um se-

gundo. E' competidora.
POCHULA — Sc galgar será

perigosa.
EUSKAL BURU — Com o au-

mento da distancia tem maiores
I possibilidades.
. NEVADA -— Reaparece regu-
I larmente. Não é impossível.

ZAGREB — Estreante. Está
pouco falado. I

4.0 PAREÔ — 1.300 METROS '
CIGARRiL,HA — Correu bem '

domingo. Pode vencer.
I IBIXUMA — Fortaleço o nu-
mero 1.

DERVICHE — Melhorou este.
Muito cuidado!

MATAO — Estreante muito
jeitoso. Ha fé.

KENT — Tambem vai estrear
Com "chance". Trabalhou bem.

ESCOLHIDA — Por enquanto
não agrada.

5.0 PAREÔ — 1.300 METROS
Impõe-se pela

Nada fez ainda.

BAILARINO -
corrida anterior.

LACRAU —
Dificil.

GUARDA — Melhorou. Concor-
rente dos mais perigosos.

ARIMA — - Seu estado não se
modificou. Só como azar.

DEHIR — Vem de boa atua-
ção. E' um dos prováveis.

ARITACA — Completamente
condenada pelo retrospecto,

CAMERINO — Pode aparecer
no final com os primeiros.

ÍRIS — Chegou correndo mui-
to. Azar sedutor.

6.o PAREÜ — 1.300 METROS
MACEGÃO — Bem movido.

Uma das forças.
TRIÂNGULO — A amostra foi

modesta. Dificil.
GANGA — Prejudicada pela

presença de ligeiros.
CIGAL — Só deve figurar no

começo.
. BILITIS — Continua muito
bem. Pode repetir.

GOYANDIRA — Esteve para-da. Só como azar.
ALGAZARRA II — Boa indl-

cação para o "placé".
VITALINA — Melhor agora.

Tem afeiçoados.

NOSSOS PALPITES
SÁBADO

Dique Florian Nimbo
La Guiche Supraisa
Merveilleuse Mision
•Soio Guarulhos
Bele 5 tar Explendorosa
Coquinbo Galga
Gonzo Chamach

DOMINGO

!Pê Piiintra Dumbo
Kahena Argila
E. Buru Pochula Bandera
Kent Derviche Cigarrilha
Guaraz Dehir Bailarino
Macegão _ Bilitis Astro
V.Q.V. Giruá lxfcria
Fiteiro Rioíil Qasog nio

.

SO R TES G R A N L> E S ?
só •'. • na

RODA _ B IS S 0 R l E
Direita, 22

Há um serio problema em nosso
turfe que parece estar em vias de
ser solucionado satisfatoriamente.
E' o que se refere ao afastamento,
das atividades hipicas, dos animais
que não se encontram em perfei-
tas condições físicas e que, a chs-
peito disso, continuam sendo ins-
critos para tomar parto nas rou-
niões que são realizadas cm Cida-
de Jardim.

Cavalos estropiados, que merer
cem repouso e eura, aí estão com-
petindo,_ pela irresponsabilidade
de seus responsáveis...

São sem conta os prejuízos que
tais fatos acarretam. E' comum
ver-se o fracasso de um grande fa-
vorito, exclusivamente porque suas
pernas não o ajudam a correr. O
publico, desconhecendo quase setrir
pre as causas reais dessas "perfor-
mances", muitas vezes as interpre-
tom maliciosamente. As "mole-
/as", que inegavelmente existem,
não se manifestam, porem, com a
freqüência que numerosos turfis-
tas acreditam.

Alom disso, um cavalo baleado
constitui na pista um grande pe-
rigo à integridade fisica dos jóqueis
e parelheiros. E' de toda necessi-
dade, portanto, fazer-se uma rigo-
rosa seleção dos animais que se en-
contram em Cidade Jardim, afãs-
tando-se dos programas aqueles
que se acham em condições pre-
carias.

A comissão de corridas está re-
solvida a solucionar esse problema
e seu procedimento merece o
aplauso sincero de todos os nossos
turfistas.

V. C.

Palpites de
jóquei

Pflintra — Ipê
Kahena — Argila
Bandera — Pochula
Derviche — Cigarrilha
Guaraz — Bailarino
Astro — B;litis
Giruá — V.QV.
Gas^genio — Fiteiro

ASTRO — Vem de Campinas.
Há esperanças.

INDOMl'iO — Aumenta aa pos-
sibilldades da "poule".

7.0 PAREÔ — 1.500 METROS
V. Q. V. — Ainda é o favorito.

Muita "chance",
CANDIDATO — Regularmente

movido. Serve como azar,
GINJA — Reaparece bem. Po-

de ser dos primeiros.
MEU AMIGO — A turma e

forte. Não cremos.
IXTRIA — E' uma das prova-

veis vencedoras do pareô.
MALAIO — Estreante. Só tem

partidários entre os azaristas.
VIGOR — Se chover poderá

colocar-se com os da frente.
FORMULA — Progrediu. Oti-

mo "placé".
BASTARDO — Reforça a"poule" de Giruá.
GIRUA' — Correndo muito. E'

a diferença de V.CJ.V.
8.o PAREÔ — 1.009 METROS

GASOGENIO — Vem de um
segundo. Muita chance.

BADALO — Anda mal. Não
agraua.

FITEIRO — E' um dos mais
fortes concorrentes.

FARPA — Melhorou. Azar
convidativo.

BARROCO — Condenado pelo
retrospecto. Todavia, corre mais
na grama.

SONSO — Não provoca entu-
siasmo.

RIOLIL — Partiu mal domin-
go. Serio competidor.

VOLANTE — Para o "placo"
não é de todo impossível.

TUIN — Há esperanças em
sua vitoria.

DON RAMIRO — Colocou-se
em quarto lugar há uma sema-
na. Pode chegar mais perto.

CENTAURO — Bom reforço
para a "poule".

Campanha vitoriosa!,

O primeiro mês da gran-
de campanha dos 20 mil as-
socindos já estu terminada.

E tudo. leva a crer que a
iniciativa será vitoriosa e o
Palmeiras terá o numero de
sócios que deseja. Os pai-
meirenses correspondem bem
nesse primeiro mês ao ape-
lo do clube. Devem contl-
num, porem, a trabalhar
com a mesma firmeza e de-
dicaçfto nos próximos 60
dias

Trate das vias respi-
ratorias

As Bronquitos (Asmaticas, Cro-
nicas ou Agudas) e as suas manl-
festações (Tosses, Rouquidão, Ca-»
tarros, etc...), assim como as
GRIPES, são moléstias que ata-
cam o aparelho respiratório e de-
vem ser tratadas com um medica-
mento enérgico que combata o
mal, evitando complicações graves.
O SATOSIN contendo elemento»
antisseticos, peitorais, tônicos, re-
calcificantes e modificadore. do
organismo é o remédio indicado.
Procure hoje o seu vidro de SA-
TOSIN nas boas farmácias e dro-
garias.

PONTO CHIC
Centro de reunião da elite paulistana

LARGO PAISANO U, 27
TELEFONE: 4=4432

III iji «=>

I (B m
Fogões a carvão e ELÉTRICOS

ECONÔMICOS — a.EG»XTES — EUCCJÍTES

A **nl« **» bois catst *• lêmex

METALÚRGICA RUFRA S. JL
RUA DO GA20METR0. 644
P0NE 3-4541 _ SÃO PAULO

PRODUTOS DEIXO, Rádios — Motores Elétricos
Bombas para Água e Radio para Automóveis
Geradores DELCO LUZ — Acessórios para

Automóveis — Baterias ETN/.
SVVvN VWVS.VBt.Vv .

Refrigeradores, Congeladores, Máquinas de lavar
e passar roupa FRIGIDAIRE — Ar Condicionado
para Escritórios e Residências — Fogões e

Aquecedores Elétricos "DOMAS"

PRODUTOS DA GENERAL MOTORS
E

FOGÕES E AQUECEDORES ELÉTRICOS
'DOMASN

MOS scuA & A. LM
Lojas: Avenida São João N.o 850 quase na esquina
da R, Aurora — Fone, 6-2890 — Caixa Postai 1.561

Praça Julio Mesquita N.o 10
Esquina da Avenida São João)

São Paulo
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Odilio Cechine e Atílio Gozoli
afíiwm que é excelente a s luacâo financeira dii-Palmelras
0 nivel de vida do verde e branco — Mais um cabal atestado do profundo trabalho da nova diretoria — Quase
dois milhões de cruzeiros para o Departamento profissional — Júbilo pelos nugniiícos resultados da campanha social

— Falando um pouco sobre o time _,
Não será mais preciso ressaltar tem dividas. Os lucros cobrem de-

os trabalhos da nova diretoria do vidamente as despesas. A sobra é
Palmeiras. Todos quanto acompa- minlma por enquanto. Há penden-
nham a marcha do clube dn ave- cia, porem, para grandes melho-
ni ia Agua Branca, poderão cons- ras. Estamos quites com os joga-
li tar de forma concreta, o quo dores c neste setor voltou a reinar
vem fazendo aqueles dirigentes hnrmonln e compreensão. Desti-
o quanto pretendo ainda realizar, nhamos para o Dcpartnmonto Pro
A direção do Palmeiras que e for- fisslonal quasi dois milhões de
mada por uma pleinde de espor- cruzeiros, que servirão para us
tistas consolos dc suas obrigações despesas, contratação dc jogado-
o devores, traçou o iniciou um pro- rnS( ordenados prêmios etc. Isso
grama de contra-ataque as con-
dições pouco recomendáveis que
vivia o clube, para rcergô-lo o dar-
llie novamente o lugar do prepo-
derante destaque que sempre
ocupou no cenário esportivo na-
clonal. Sabiam antes do encetar
tão nobre o arriscada missão quo
iriam encontrar obstáculos difl-
mis de se transpor. Ma_, estavam
dispostos. Iniciaram a luto com os
olhos firmes no sucesso. Não pri-

6 tudo sobre o meu Departamen-
to. Com a campanha social que
iniciamos e que vem oferecendo
resultados dos mais auspiciosos
esperamos resolver outros assun-
tos que jâ há muito merecem a
nossa atenção. A Campanha So-
ciai dos 20 mil sócios 6 um incen-
tivo para nc3s. Não esperávamos
que o sucesso fosse tão colossal.
Estamos verdadeiramente surpr.-
endidos, pois. cm cincnent.-t dias

tendiam o absurdo. Queriam ape- apenas já conseguimos registrar
-.-ia a justa normalização das coi-
sas. A anterior diretoria, havia
enfrentado inúmeros problemas e
parte deles conseguiu resolver
com brilhantismo. Deixaram a ta-
refa para ser completada nelos
companheiros de Higino Pellegri-

6 mil novos sócios. Todos traba
lham para o alcance do numero
visado. Isso, agora não é difícil e
muito menos impossível. A Cam-
panha, oficialmente, terminará a
30 do'corrente. Isso çor'causa do] por media quinhentas inscrições
concurso. Por outro lado, dada a

ni. Justamente a parte mais es- j grande afiuencia estamos propcn-
pinhosa. Mas, como aco.iteee com ___ & prorr0gari depois do termi-
um quadro de futebol, o entusias- n_ oficial, por mais alguns dias o ' concurso
mo e a vontade d~- vencer sâo
sempre fatores indispensáveis ou
mesmo, não exagerando, império-
EOS.

A nova direção, não possuía,
somente entusiasmo e vontade de
vencer. Cada um dos eleitos ti-
nha um dever a cumprir. Iria de-
monstrar toda a sua admiração e
amor pelas cores da bandeira glo-
riosa da tradicional agremiação
da Agua Branca. A oxncctntiva
cra geral. Todos queriam ver o
que iria apresentar a nova direto-
ria para trazer novamente o Pai-
meiras ao posto que sempre foi
seu. Um dos lemas era realizar e
não prometer. Não será mais pre-
ciso comentar. Esse e o nosso jui-
gamento. Aí estão fatos que cio-
quentemente falam sobre o pro-
gresso inicial e a marcha acelera-
da que o nlvlverde encetou e
conquistou. E' apenas um princi-
pio e, conquanto, não seja o sufi-
ciente, pois multo ainda será pre-
ciso fazer, já merecem os mento-
res alvivordes os mais --alorosos
aplausos e sinceros parabéns. Não
cabe a nós continuar a falar sobre
o Palmeiras. Odilio Cecchini é
quem poderia fazê-lo com mala
ajuste e perfeição. O prestativo e
esforçado diretor do Dcpartamen-
to de Finanças do verde 9 branco
é uma palavra autorizada para dl-
zer a todos o que é o atual Pai-
meiras e o que será num futuro
bem próximo.
SITUAÇÃO FINANCEIRA EX-

CF.T.ENTE
Estivemos na sede do alviverde,

lá no Parque Antártica e a pes-
soa que procurávamos era Odilo
Cecchini. Ao contrario do que
pensávamos não encontramos o
simpático dirigente às voltas com
números e cifrões. Sim, porque
tudo agora no Palmeiras é dividi-
do. Vários departamentos, com-
postos por pessoas escolhidas na-
ra o seu fim e, tudo em sintese,
no seu devido lugar. Fomos aten-
didos por Odilio Cecchini que nos
apresentou em seguida no sr. Ati-
lio Gozoli, diretor tambem do De-
partamento de Finanças. Queria-
mos saber da situação financeira
do clube n a rni-nn^n ..*¦" ''-"i"-
rou:

— "Estamos ainda no inicio da
longa caminhada que teremos.
Conseguimos, porem, colher com
satisfação indiscritivel, os primai-
ros frutos de nossos trabalhos.
Posso garantir que tudo vai bem.
Desde a situação financeira do
clubo, que é excelente e que nos
enche de juhilo, até ao nosso qua-
dro representativo, isso fugindo
um pouco do meu setor. Não ha
mal nenhum — julgo — em res-
saltar tambem o magnífico traba-
lho dos responsáveis pela equipe.
Quero dar o meu parecer sobr-. es-
se departamento que vem sendo
dirigido com magnificência por
Eugênio Malzone, não esquecon-
do tambem das figuras inconfun-
diveis do capitão Cláudio Cardoso,
preparador fisico e, do técnico
Brandão. Antes de tudo, quero
fornecer os necessários dados so-
bre o Departamento de Finanças.
Como todos sabem, esse é o mais
novo departamento do Palmeiras.
Foi criado para um melhor con-
trolo das finanças. Com a criação
desse oreão resolvemos inúmeros
problemas. Agora, o Palmeiras não

Odilio Cechine c Atílio Gozoli quando falavam ao nosso redator

recebimento de novos associados. . 407 novos sócios e 5 seguido por imitada. Exige, está claro, multl-
Nada, porem, nesse sentido existe Silvio Oliva quo aparece com 337. | pios esforços. Mas com os resulta-
de concreto. Está tudo dependon- j José ítalo Pel1->r.rinl tambem es'á ; dos que estamos conseguindo vale

bem colocado. Mas. até o dia '0 , a pena o sacrifício. Voltando a fa-
do corrente a colocação poderá : lar sobre o time, posso dizer, que
melhorar ou piorar. Nunca houve estamos esperançosos. O quadro
na vida esportiva brasileira um
empreendimento como o que ini-

do da reunião que teremos para
resolver essa questão. Recebemos

por dia. Um numero, como se po^
de ver, bastante animador. Zezé
Procopio é o primeiro colocado no ciamos. A Campanha Social dos 20

Conseguiu inscrever mil sócios é inédita o merece ser

está rendendo otimamente e é dig-
na'de encomios a harmonia que
existe entre os diretores, sócios o
jogadores".

*\

...no Brahma Chopp
essa delícia lhe é
Garantida sempre pelo

iALTE MAIS RICO
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O malte resulta da 'germinai,ãu da cevada. 'È

conhecido como Um dos melhores fortificantes.
No Brahma Chopp, o malte mais rico é asso-
ciado ao lúpulo mais aromático. A cuidadosa
mistura de ambos dá ao Brahma Chopp aquele
sabor inconfundível, tônico-amargo, bem ape-
ritivo — que o Sr. tanto aprecia. Essa delicia
lhe é garantida sempre pelo malte escolhido
rigorosamente. Por isso, Brahma Chopp é uma
bebida pura... saudável... saboresa — que o
Sr. bebe a qualquer hor:. com renovado prazer.

OUÇAS IBVAADIAÇÕÍS ESPORTIVAS DA RADIO Dl.

fUSORASÃJ P ULO, aos domingos, às 13,1 Shrs Dia-

Parada dos Esportes", das S0.1S és 20,30.ríamente:

tatu
DUTO DA CIA. CERVEJARIA BRAHMA SOCEIDADE ANÔNIMA BRASILEIRA - RIO DE JAN.IRO - SAO PAULO - CURITIBA PORTO AlC-Rt
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{Escreve CAIM)
E o .Silo Paulo continua Invicto contra a Portuguesa... Quase

sote anos» A ultimo vitorio foi em -MO, e de lá para cá, ano a
ano, canrraonato a campeonato, turno por turno, é sempro aquilo:

quando mi»ito um ompatezlnho... Peso! — gritam uns, Azar! —

berram outros. E o tricolor vai dando já tradição » essa lnvenel-
bllldndi». Nilo temos memória de fato Igual, Isto ó, dois clubes qua-
8e da mesma projeção sc defrontando durante período tilr» dilatado,
um deles conseguindo sempre vencer, ou pelo menos nio... perder.

Dom'ngo, após aqueles 8 a 1. parecia encerrada a serie. Nunca
a "torcida", lusa esteve tão porto dessa gloria... Mas de repente,
deu a louca no São Paulo, o o quadro todo mudou-se para a aroa
de Ooxumbn. Ali! «• :»«r falar em Caxambu.., aquele segundo

gol do São Paulo foi mesmo um pão de h'>. Bom. mas deu a louca
ri São Paulo, e no reservado dn imprensa, sanipaulinos e antl-sam-

paullnos se entreolhavam com o canto do olho, os antl-sampaullnos

gozando a Baco, aquela embriagues que dava a... vitoria lusa-
SampatilMios e antl-sampaullnos — esta é uniu outra historia, multo
comprida, chata, que começa no... (bom. bom...), mas acaba no

Geraldo .*««••" ,• nn >T-«i» Sii»-flra.

Pura mini, maior espetáculo não foi o do campo. Ah! não
foi. O maior espetáculo foi aquele, no resrvado da imprensa. O
Geraldo abraçado ao microfone berrando: "Pênalti!, Pênalti!" M«is
o juiz não deu, amigo ouvinte... Pouco depois, uo terceiro Rol da
Portuguesa, "sem pulo" de Simão: "Simão impedido marcou! Uma
vergonha nossas arbitragens.. Completamente Impedido!"

E os outros, os anrl-snmpaultnos (podem estar trnnouilos, não
direi os nomes...), babavam. Que festa! VI um que dava pull-
nho-;, estalava um amendoln, ouehava uma nuvem de fumaça de
seu charuto, e urrava: "Ool!, GoU, Gol!, quando se fazia um
gol mexendo-se, Incomodando, metendo perdigotos na cara de to-
do o t»»!"»'1".

Mus quando o São Paulo marcou o terceiro gol vimos o Bllu e
• José Silveira abraçados como duas comadres, e diziam:

"Isso é um time! Isso ó uni time!"
Nada tenho contra os sanipaulinos. Juro por Deus. Acho até

nv.iito natural postar-se do São Paulo, um clube que carrega o no-
me da eitladf e possue tantos outros fascínios. Tenho, Isto slm^
contra os anti-sampaulinos. Afinal, futebol não ô política, não é
guerra, não é Ideologia. Eu sou anti-comunlsta, você é anti-facls-
to. ele é antl-o diabo que o carregue! Que tem? Só não concebo
ser-se antl-sampaullno ou anti ou outro clube qualquer. Principal-
mente quando essa idlosiiicrásla tem raio do ação muito largo, como
o daquele outro cronista, que ficou de pó na cadeira, abriu os bra-
ços como o Cristo Redentor, e disse, em tom de quem dá uma gran-
dá- noticia:

"Já tenho, senhores, a "manchette" para amanha!"
A Portuguesa fizera o segundo tento...

i COISAS DE 2.a FEIRA... — "Bauer fracassou..." (Hélio C.
éc Sá, o Esporte).

Bauer foi um colosso, Grande partida". (J. S., A GAZETA).
Reticências. •
E continua Invicto Oberdan. E o Palmeiras já venceu seu 3.o

compromisso. Até quando? Bom, a sétima rodada está aí, e o ad-
versarlo chama-se: Portuguesa de Desportos.

Até lã, Cataldl, e felicidades...

Após sua brilhante ercursão ao Norte, o Santos voltou apaga-
dlnho da silva... jogando pedrinha em santo. Sábado, frente ao
Palm iras, deu raiva. Credo! Abusou do direito do jogar mal.
Teria desaprendido?...

*

Houve até aquela cena grotesca de Caxambu, trepando às cos-
tas de Turcão. Pra que aquela "carniça?" A historia começou as-
sim: Turcão fazendo a "cerradlnha" em Caxambu. Ele com a bo-
Ia. Turcão em cima, marcando, castigando. Caxambu se Impaclen-
tando.. De repente, Turcão com a bola, o Caxambu, ora sim se-
iikores!, Caxambu trepa em Turcão. Na dura: trepou!

E o estádio veio abaixo... A gargalhada foi gerall
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Turilo, o dedicado treinador cto..Comercial, depois
necessitando, merecldamente, de um justo descanso,
uma licença. Depois de alguns estudos sobre quem
comercialino.i lembraram do nome dc Romeu Pelli
receu ao esporte bretão brasileiro, vai tentar, com
nome do Comercial, dando-lhe por conseguinte tim
rante. Vontade não lhe falta e a cooperação precisa
ciar. Recentemente Romeu Pelliciari reocbeu
simples como podemos ver no clichê. Romeu é cum
saio. Todos confiantes e dispostos a cumprir A

de vários anos de brilhante atividade, cdimaáo e
solicitou da diretoria do clube da :ua 11 dc Agosto
iria substituir Turilo na difícil tarefa os dirigentes

ciari. Esse veterano campeão, que tantas glorias ofe-
seus conhecimentos elevar mais alto o simpático

lugar mais destacado no cenário pebolistico bandei-
do todos muito menos. Resta portanto somente ini-

das mãos de Turilo o novo cargo. A passagem foi
primentado pelos jogadores momentos antes do en-
risca as determinações do novo "coach" comercialino

£ por falar em Caxambu, o da Portuguesa não acerta mesmo
com o São Paulo, seu antigo clube. Absolutamente, não há malda-
de neste comentário. A mim, parece que aquela camisa riscada ao
meio não faz bem ao goleiro... Dizem que preto tem o coração
mole!

•
A ultima foi do Nlnlnho. Antlpaterrimo o seu gesto, desferindo

a certa altura do jogo violento pont«-né às costas de Renato. Vai
mal seu moço... E tome cuidado com o menino, hein! Ele é de
fr>n»!"n. Futebol é futebol, tourada ó tourada...

v

SEDAS E LINHOS
EM LIQUIDAÇÃO

DA FABRICA AO CONSUMIDOR
Corte de tropical especial, 2,80 Cr$ 130,00
Corte de pura lã, 2,80 Cr$ 140,00
Corte de casimira fantasia, 2,80 ........ Cr$ 150,00
Sedas e algodão, desde met Cr$ 3-40
Linhos, desde met Cr$ 20-00
Lã pura p. vestido e tailleurs Cr$ 100,00

(Para Revenrlflores de=rnnf-os especiais)
SO' NO

Dfinosito das próprias fabricas
Rua 25 de Março, 650

Pertinho da Ladeira Porto Geral

\ Ifl I v 9
m \m i w P - fi

OFERECE ÓTIMA OPORTUNIDADE A

Oficiais e meio-oficiais de Carpinteiros, Funileiros,
Tapeceiros, Pintores e Mecânicos para automóveis,

que sejam hábeis e competentes
O MELHOR SALÁRIO DO RAMO EM POSIÇÕES DE GRANDE FUTURO
Tratar coro a Seção de Pessoal à Rua Grota Funda n.o 224 — (Ira«essa

Avenida Presidente Wilson, 5109) — Ipiranga].

Não confundam as tradicionais Festas Joaninas da
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE ESPORTES

Dias 21 — 22 — 23 — 24 — 28 e 29
\)dos os dias fogos, musicas, guitarradas, descantos

populares, muita alegria e todas as petisqueiras
importadas diretamente de Portugal

ATENÇÃO: — Dias 22, 24 e 29 peças

deslumbrantes de fogos pelo conhecido

e competente Pirotécnico COCARU

» «» »» ?».



¦¦¦¦J^^M —

SEXTA-FEIRA, 20 DE JUNHO DE 1947 MUNDO ESPORTIVO 13

.

I

COLUNA DOS ..IS.LEII.ES
FRANCISCO RODRIGUES "Joaó Fiorottl, ex-sampaullno,

PRADO -- (Capital) — Quanto'6 o atual arbitro da Federação
à sua primeira pergunta, o me-.Goiana de Futebol?"
lhor 6 V. S. dirigir-se, pessoal- | Sim, o apitador dn Federação
mente, a F.P.F.' afim de conse- Goiana, 6 o mesmo Fioroti que
.ruir a filiação dc seu clube.

Jrldenreioh não estava em im-
tento

n*-*<_**ç**--'i*V">*V>**^^^

Luiz Vedrosi

pedimento ao consignar o
-i quc V. S. aludiu. Ora, se o fa-
jnoso "El Tigre" passou por toda
a defesa adversaria e ficou so,

Fioroti
tanto sucesso alcançou na defesa
do clube do Canindé.

"Qunl o atual quadro de reser-
vas do Vasco da Gama considera

O Vasco da Gama considera
todos os seus jogadores titulares,

ROBERTO PEDROSA E IÍIG1NO PELEGRINl

1 rente ao goleiro, seria um absur- jem vista da classe dos considera,
«o admitir-se impedimento .íesta ] dos reservas ser mais ou menos
-ogada. Só haveria impedimento | idêntica à dos efetivos, tais como
na hipótese de, quando recebeu o
balão, não tivesse outro jogador
à sua fronte, alem do arquelro.
"Disponha.

OSVALDO GAROFALO - - (San-
tos -- São Paulo) — "Qual o me-
lhor centro-medio: Hélio, do Co-
rintians, Bauer, do São Paulo, ou
Túlio, do Palmeiras?" I

Túlio, atualmente, está em me- *
lhor forma -.ue os defensores co- >
rintiano e sampaulino c supera i
a nmbos, nitidamente.

"Qual o melhor meia
desses 3 clubes?"

— Baltazar e Arturzinho se equl-
valem e, quanto a Neca só mais
tarde poderemos dar a nossa
apreciação sobre o novo defen-
sor sampaulino, porquanto, nada
se podo deduzir de sua partida
de estreia, contra a Portuguesa
dr Desportos.

.Ul MARTINS — (Mogi das
Cruzes) — São Paulo) —- "Qual
desses arqueiros é o melhor: Ca-
xambu, Gijo, Bino ou Oberdan?''

'ixnmbu, Oberdan e Gijo es-
tão em excelente forma, segui- j
aos de Bino. Preferimos, todavia,
uomo o melhor, no momento, a
Caxambu, apesar de sua falha la-
mentavcl no segundo tento de
Teixeirinha, domingo ultimo. _ I

•'".esses três pontas, qual ê o
me ".or: Cláudio, Lula ou Rena- i
to""

,.müu afirmado varias vezes
que o ponteiro palmeirense e o
melhor, atualmente dos grama-
dos bandeirantes. Senhor de um
potente chute, Lula tem dado
grandes vitorias ao Palmeiras.

"Qual é o melhor centroavan-
te de São Paulo atualmente?"

."..eonidas continua sendo o nos-
so melhor comandante de ataque,
apesar de que tenha em Nininho
uma grande sombra.

ARMANDO MARQUES OL1-
VEIRA — (Capital) — Não dei- |
xa remos de relatar, tambem,
pois se trata de um dos maiores I
feitos do futebol brasileiro, as vi-
torias do Palmeiras sobre o fa- ,
moso Ferencváros, campeão hun- !
garo. Assim, V. S. terá a resposta '
à sua carta. Disponha.

JOÃO FIORÍTO — (Capital) i
— "Quantos são os irmãos Lima ]
que militam no futebol, nome c ¦
idade do cada um'" '

Jinco são os irmãos Lima: |
Euuardo Lima, com 26 anos e
Romeu Lima, com 21 anos, sao
os defensores do Palmeiras. Ma- '
rio Lima, com 24 anos, é defensor
do America, do Rio. Há um quc
defende uma equipe amadora, no
certame paulista desta categoria '

e outro que mllita na várzea, des- I
ta Cn-n»t«l.

*"v<_uu.i o nome por extenso de
Gijo do Sao Paulo, e qual o clube ,
que militou antes de entrar no
São Paulo F. C.

Gijo chama-se Romualdo Sper-
to. Antes de ingressar no São
Pauio, defendeu o S. Bento do
Marilia, o Palmeiras e o Flumi-
nense do Rio."Qual o melhor destes goleiros: .
Doutor. Atidu, Rafael ou Bizar-
ro""

.-.eputauios Bizarro o mais .
completo dos quatro arqueiros ci- ,
tados por V. S., se bem que os .
outros sejam figuras promissoras
do futebol bandeirante.

3oas as seleções paulistas e ca- ,
riocas escaladas por V. S., ou se- j
ja, respectivamente: Oberdan; |
Caieira e Domingos; Og, Rui e
Fiume; Lula, leso, Leonidas, Li- .
ma e Mario Miranda — Luis; \u- ]
gusto e Newton; Biguá, Danilo e .
Jorge; Amorim, Maneco, Ademir, I
Friaça e Chico.

ARI LOPES — (Tabapuã) —
Oportunamente publicaremos sua
colaboração. Disponha. j

PIO ARTUR NOGUEIRA —
(Capital) — Atenderemos ao seu
pedido, assim que nos seja dada
oportunidade. Disponha. •

.TADIR FONSECA — (Anapo-
lis — Goiás) — "Leitor do Inte-
rior pode votar no concurso do
"Mundo Esportivo", quantos ten-
tos serão marcados em cada ro-
•dada do campeonato Paulista?" |

Sim

Barqueta, Rubens, Sampaio, Al-
fredo, Dimas, Eugen c outros.

Quanto à sua terceira pergun-
ta, tão logo tenhamos oportuni-
dade, o atenderemos.

JOAO SILVA PINTO — (Capi-
tal) — "Qual a seleção que V. S.
formaria com os jogadores do
Palmeiras e do Corintians, con-
signándò valores individuais?"

Oberdan; Domingos c Turcão;
direita ' Procopio, Túlio e Waldemar Fiu-¦me; Lula, Baltazar, Servilio, Ne-

nc e Rui.
"Qual é o clube, entre o Pai-

meiras o o Corintians, que pos- j
sui mais vitorias em todas as i
partidas quc disputaram ate o
presente momento, c qual a de
maior contagem?"

Palmeiras e Corintians são dois
clubes tradicionais que possuem,
mais ou menos, o mesmo nume-
ro de vitorias, em sua vida espor-
tiva.

PELEGRINl: — Como vai o meu amigo? Há
tempo que não o vejo!

PEDROSA: — Sempre na luta o felizmente
bem disposto. E você?

PELEGRINl: — Tambem lutando, mus ago-
ra em outro campo.

PEDROSA: — E' muito melhor o seu, sem
duvida. Num clube, meu caro, a gente trabalha,
sacrlfica-se e tambem tem dissabores. Mus Uim-
bem tem seus dias de Intensa satisfação. Uma
grande vitoria, ou melhor, uma excelente perfo-
manco de qualquer representação do clube, cons-
titui motivo dc contentamento . E nisso tem-se n
compensação pelo que se faz.

PELEGRINl: — Realmente, meu caro Pedro-
sa. E' uma luta tambem a que temos num clube,

eu tenho no Palmei-

N. R. — Pedimos aos consulen-
tes do MUNDO ESPORTIVO, o
obséquio de citarem em suas car-
tas, qual a seção que mais apre-
ciam em nosso jornal, aquela que
se sentem mais prazeirosos em
lêr. Gratos.

principalmente como a que i
ras e você já leve no São Paulo. Mas é uma luta
diferente. Você muito bem disse. Na Federação
as coVsas são outras.

PEDROSA: — Aliás, nem é preciso que eu
fale. Você foi dirigente de clube, foi da Federação
tambem o agora está novamente no seu clube.

PELEGRINl: — Mas eu passei uniu quadra
difícil na Federação. E' verdade que eu não era
presidente, mas nos impedimentos do Fellclano
quem estava lá, agüentando o galho, era eu. Ti-
ve bons companheiros, não discuto, mas a respon-

I sabilidade era grande.
PEDROSA: — E agora o fardo está nas mi-

nhas costas. Tambem tenho bons amigos para a
tarefa, mas você sabe que a presidência é o posto
de maior responsabilidade.

PELEGRINl: — E' isso mesmo. E você ainda
não passou o pior. Oxalá tudo corra bem, até me-
lhor do que tem corrido. Sinceramente, eu não de-
sejo a você o que me aconteceu.

PEDROSA: — Você acha que ainda deve ter
coisa pior do que já aconteceu? Parece até que
você já esqueceu o galho quo tive há pouco!...

Aquele caso do Nacional. Você viu que barulho o
que torniquete! Acredite quo eu cheguei a pensar
que aquilo era o principio do fim.

PELEGRINl: — E eu tambem pussei cada
uniu... Cheiraram a dizer que eu havia traído o
futebol paulista. Fizeram misérias comigo. Quan-
do me lembro do que aconteceu, fico pensando:
"Por que e" ml" abandonei tudo naquele mo-
mento?"

PEDROSA: — E você já é veterano. Devia
estar calejado!

PELEGRINl: — Mas no esporte há coisa»
bem esquisitas. Cada dia 6 uma nova e quando a

gente pensa quo tudo está correndo bem, que feui
uma muito melhor do que a anterior, e que vem
o castigo. ?

PELEGRINl: — E agora tudo está melhor
do que antes. Aquelas reuniões na 'sede da Portu-
guesa... A';ora a turma v:<i para a Federação,
fala o grita lá dentro e depois acaba assinando
grandes ofícios. No meu tempo, realizavam reu-
niões na sede da Portuguesa o tudo era ameaça,
tudo era perigoso. Qualquer coisa que poderia
haver contra os governados, era tratada por estes
de maneira diferente. Os governados queriam ÍO-
vernar e faziam o diabo. Hoje está diferente. Atô
parece que a turma esqueceu onde é a sede da
Portuguesa ou a do Comercial.

PEDROSA: — E\ . é um ca80 serio eSso
futebol.

PELEGRINl: — E' por isso que eu desejo
que não aconteça a você o p^or. Até agora tudo
está azul, oelo menos aparentemente.

PEDROSA: — Penso que não é só aparente-
mente. E nós faremos força para que assim fionti-
nue, porque se virar o fio...

PELEGRINl: — Se virar o fio e que vai
ser... Mas espero que tudo corra bem. Nós csti**-
mos no esporte para ver a caveira dos outros.

^<H» »» <» ?» ?* **>» + *» — +? *?<-+',

NÃO SE TRATA DE LIQUIDAÇÃO DE ARTIGOS BAIXOS OU

Legitima venda
VAMOS ENTREGAR O PRÉDIO

188 - PRAÇA DA SE - 18

DEFEITUOSOS MAS DE

totai

i

TROPICAIS LÃS E LINHOS
Das mais famosas maivos, w~... à*

GRANDE BAIXA NOS PREÇOS 
|

SARJA=TR0P1CAL
AURORA

Corte com 2,80
CR$ 476,00

TROPICAL
MARACANÃ
Corte com 2,80
CR$ 420,00

LÃ e SEDA
MARACANÃ
Corte com 2,80
CR$ 308,00

ESCOCÊS
AURORA
Corte com 2,80
CR$ 476,00

SARJA=SARJÃ0
BOM PASTOR

Corte com 2,80
CR$ 448,00

SARJA
SCURACHIO
Corte com 2.80
CR$ 532,00

SEM PRECEDENTE A

Liquidação íoial
188 - PRAÇA DA SE' - 188

AO LADO DA CATEDRAL t
\w Q ?» ?» ?» ¦.» O ?» **»» ¦>» •>¦"*> *»» +*» ¦»» ?» »» •• »» ** ** ** '* ** ** ** *" ** ** *"''-"** *** **\
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Amanhã, será um novo dia!
Edson Leite

Pedro Sornaglotto 6 um nomo
perdido entro milhares do outroj
desta cidade fantástica quu cre.s-
c-ú a uni piscar dc olhos. A sua
vida 6 do tal maneira formnd.i
por realldndoa que se parecem
lendas, que é preciso destacar
uma coisa da outra para nâo dis-
?Irtiiar a sua historia esportiva.
Pedro Sernagiotto talvez seja um
desconhecido para os leitores,
por Isso melhor será tratá-lo pe-
Io nomo de guerra: MTNTSTRI-

so sobro um par do sapato:! qual-
quer. Em alguma coisa elo devo-
ria aplicar as horas poucas qup
sobravam, Essa alguma coisa, foi
o futebol. Do campo de grandes
dimensões, repleto dc moleques o
ausento de casa, elo passava pa-
ra o quartinho estreito onde 03
sapatos o esperavam do boca
aberta.

j E assim entre sapatos 1» bolas
do futebol, a vida foi passando
dent(>, permanecer sempre no

Chegaram mesmo a taxa-lo do
malcriado por não ter dito o que
queria. Mas, de quo geito ele po-
derla solicitar àqueles senhores
de boa vontade, uma banca de sa-

. pnteiro igual a que possuia cm
S. Paulo. Talvez u banca do sa-
patelro fosse fácil de ser adquiri-
da. E 03 sapatos? Sem duvida

I apareceriam muitos para con-
serto, mas, nenhum seria paulis-
ta. A saudado, velha companhei-
ra, apertou mais ainda. Os cafés

I de Turim com aquelas mesas gra-
ciosas, colocadas na calçada nos
dias de verão, faziam lembrar o

Rio de Janeiro. Todos afirma- I
vam que Turim ao pnrecla muito '
com Paris. Minlstri.**io achava
que não. O café do Costa Rica j
para elo nunca deixou de ser do '
Ribeirão Preto e 03 cigarros ita-
Uanos e turcos sempre so mostra-
ram iguais aos fabricados no
Braz e na Mooca. Foi por causa
de tudo isso, que Ministrinho rc-
gressou a sua terra. Gostava
muito da Itália, vivia muito bem

! mas queria rever a floresta, o
Parquo Antártica e outros luga-
res conhecidos. Hoje ele está ar-
rependido do ter voltado. "Deve-

Guaran Taubaté
gante

e
pio 00 ca

no mais emofl
npnato interior

Mais uma rodada do Campeo-
nato Profissional do Interior se-
rá realizada domingo, Aliás, a
próxima etapa do certame inte-
riorano será aberta amanhã com
a pugna entro o Guarani, de
Campinas e o Taubaté. Essa pe-
leja, como não poderia deixar de
ser, vem despertando vivo inte-
resse em Campinas. O Guarani

Ministrinho carregado em triunfo pelos torcedores do Juventus do-
pois da conquista do campeonato italiano por este clube.

NHO. O nomo nasceu de uma
coincidência e a sua carreira de
futebolista de uma firme e fer-
rea disposição. Para dizermos ai-
go 

'& seu respeito, que não seja
conhecido do grande e insacia-
vel publico, tivemos o cuidado de
coligir todos os dados possíveis.
Reunimos uni bom material e es-
tamos capacitados a iniciar uma
viagem encantada através da sua
vida intensa e laboriosa. Sigamod
portanto, o itinerário dessa vida.

O pai, sapateiro, necessitava de
um substituto. Estava um pouco
cansado e Ministrinho com -iíjc-
nas dez anos de idade, foi con
vidado a sentar-se naquele típico
e tosco banquinho, para colocar
saltos, meia-solas e solas inte!-
ras nos sapatos dos outros. Uma
profissão naquela altura era o
que de melhor um pai, da rias-
se menos favorecida, poderia dar
ao filho. Tudo variava entre agu-
lha e aprendiz de alfaiataria e a
pequena pá de assentar tijolos.
Ministrinho ficou no meio. Tra-
balhar na sombra realmei.to é
mais cativante e menos acorro-
cido. Alguma coisa porem tinha
que surgir um dia, para tornai'
mais atraente aquela vida vazia
do pequeno Ministrinho. Enquan-
to os outros garotos iam à esco-
Ia pulando de alegria pela mo
renda apetitosa e pelas brincadel-
raa que oa aguardavam pelo cami
nho, o nosso menino, debruçava-

A HEM0RR0IDA5
wfa EVARIZES

PARABÉNS

ieno-Viríus
Ivfc —\ ísr\í

rapidamente. • A sapatarla não
mudava de local e ele julgou pru- ;
mesmo clube. O Infantil Palestra '
durou quatro anos consecutivos. I
Veio depois o Extra Palestra e
em 1027 o primeiro quadro da |Associação. A Seleção Paulista e
Brasileira foram acontecimentos
importantes, mais, estreitamente
ligados aos outros. Ministrinho

inão encheu o peito de alegria e a
cabeça de sonhos, porque sabia
que quando regressasse a São
Paulo, mais sapatos o esperavam
ansiosos. O tempo passou maia
depressa. Da Itália de quando em
quando, lhe mandavam propôs-
tas tentadoras. Nada recebia pe-
los seus esforços no Palestra o
julgava que futebol a gente pra-
ticava por gosto e não por dinhei-
ro. A ítalia no entanto, convida-
va sempre. Ouvia falar por ami-
gos o por viajantes do garoto en-
diabrado do Brasil. Corria como
ninguém e representava sempre
um perigo dentro da área com a
bola nos pés. Os convites a prin-
cipio foram-se amontoando de-
sordenadamente no cérebro do"mignon''jogador do Palestra Ita-
lia. Com o correr dos dias porem
foram se destacando nté que num
momento de tédio ele resolveu
conhecer a Europa.

Arrumou a mala grande, do-
brou 0111 dois a nota do dez mil
reis que havia recebido como
presente pela vitoria no jogo com
o "Ferencravoa" o partiu de ma-
nelra resoluta. A fome de conhe-
cer outras terras e outras gentes
teria que ser saciada. Ingressou
no Juventus dç Turim como um
turista e foi se desdobrando da
melhor maneira. Alemanha, Sul-
ça, Tcheco-Eslovaquia, Yugoslavia
Hungria e Áustria, receberam a
visita do garoto brasileiro. Du-
rante quatro anos. Ministrinho
deliciou com as suas escaladas
rápidas e suas fintas desconcer-
tantes o publico do velho mundo.
Depois de tanto tempo, os seus
braços já reclamavam alguma
coisa que nãu tinha. Quando ma-
nifestou vontade do regressar à
pátria, os diretores do clube pro-

! curaram impedi-lo. Desejavam
'saber o que era necessário para
ele permanecer no velho mundo.

Parabéns, defensores do São
Paulo Futebol Clube!

Vocês que, evidenciando uma fi-
bra incomparavel, souberam agi-
gantar-se ante um 3x1 inapelavcl
da Portuguesa, merecem os aplau-
sos, não somente da torcida sam-
paulina, vangloriada com o estu-
pendo empate, mas, ainda dc toda
a massa esportiva bandeirante, I
porque o esforço e dedicação de-
vem ser apreciados com altivez pe-
los que se batem na reconquista da
hegemonia do futebol nacional. I

Vocês que, após momentos inte-
lizes e de indecisão, quando o ,
triunfo luso era já proclamado nas
gerais e arquibancadas, como in-
sofismavcl c nitido, da<?o o desen-
volviinento de jogo extraordinário,
dos capitaneados ao Lorico, inicia-
ram uma rcaião fulminante, como
autentica virada que poderia trazer
para o adversário uma catástrofe
tremenda, a arrancar-lhe a proeza,
por assim dizer, concretizada
no 3x1.

Vocês que, surpreendentemente,
na segunda metade da etapa de*--
radeira, deixavam patente o lv
plendor de uma jornada das niai--
reluzentes dos ullimos tempos, do
glorioso clube do Canindc. Toma-
vam assim, dos adversários, uma
façanha grandiosa, para converte-
Ia cm sua própria façanha. Subli-
me, assim, o significado danueJc
empate! Ele traduz fibra, abnc-
gação, eficácia! E isto é o bastan-
te para a nobreza de um feito.
Prosseguindo assim, vocês estarão
incrementando, entre seus próprios
adeptos, o entusiasmo e a força de
incentivo para a.s futuras batalhas.
Avante, pois, e continuem aliando
à sua classe incontestável a fibra
inqucbrantavel do brasileiro!

Parabéns, ardorosos invergantes
dn jaqueta tricolor!

apesar de reconhecer no Tauba-
té um adversário perigoso assim
mesmo alimenta esperanças de
marcar uma boa atuação.

OS DEMAIS JOGOS
Na tarde do domingo terá

prosseguimento o campeonato
com a realização deilia is cinco
partidas. Os jogos quo serão
disputados são os seguintes:

EM CAMPINAS: — Mogiana
EM FRANCA: — Francana vs.

Sanjoanense.
EM BATATAIS: — Batatais F.

C. vs. XV de Novembro.
EM RIBEIRÃO PRETO: —

Botafogo vs. Rio Branco.
EM MARILIA: — São Bento

vs. Internacional.

ria ter vindo, mas, não cm 19?.4.
Se ficasse mais, até o começo da
guerra, o scu pé de meia seria
muito maior." Ao dizer quo está
arrependido, ele pensa na clavl-
cuia quebrada, na perna fratura-
da o nos contratos que assinou
depois do seu retorno. O S. Pau-
lo onde jogou alguns anos, a
Portuguesa do Desportos, o Palea
tra, não conseguiram fazer com
quo ele esquecesso 03 dias vivi-
dos lá longo de tudo, mais perto
de si mesmo.

Não sei ao certo so ele guarda
ainda alguma grata recordação
do futebol paulista. Em verdade,
lho demos muito pouco cm troca
do que fez. Ministrinho, foi um
dos primeiros campeões nncio-
nais que levou ao velho mundo a
noticia do nosso progresso des-
portivo, no setor dc futebol. Tan-
to como a outros de seu tempo, o
publico o deve querer com pro-
fundo agradecimento.

I Naquela portinha da rua Au-
gusta que tem o numero 353, Mi-
nistrinho fica mais de oito horas
por dia a remendar c dar novo
aspecto aos sapatos paulistas que
reclamam consertos. Quando ai-
guem pergunta so não tem saúda-
dc do futebol, ele responde que
não." A gente no entanto, lê nos

i seus olhos a mentira o quando
i ele percebe, afirma que apenas
j não gosta de assistir futebol,
, porque fica cansado demais.
j Quando então é obrigado a re-
coroar a sua viagem maravilho-

•sa pela Europa, abaixa a cabeça
e diz com uma voz meio sumi-
da: "Aquilo tudo foi um sonho
Eu não gosto de estar mo proo-
cuparido com o passado, porr^c o
serviço é muito e depois...
amanhã será um novo dia! ...

SÃO PAULO FUTEBOL CLUBE
Reunião dançante

Depois de amanhã, no salão do Canindé, será
realizada uma reunião dançante, com iantar,
das 19 h 30 às 23 hs., exclusivamente para

associados
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Importante companhia que aumenta seu capital, pro-
cura cinco corretores, relacionados, ativos e práticos
para trabalhar nesta Capital. Exige-se capacidade

'de serviço. Ordenado c comissão.
Apresentar-se diariamente, das 9 às 11,30, na

ISUA JOSÉ' BQNIFACEO, 93
2.o andar, sala 3, com o sr. René.

Oferta "DEL VEC

fabricado, novo si.-iem-:
"Timbre Vox"

Alia Sonoridade
— Modelo Garde

Comp. . 100 Coni
Larg. . . 33 ..
Alt. . . 10 ..

Côr t^arrom
Com Capa
CrS 800.00

— Despachado —J
Remeta impor-
tancia cheque
ou vale
Postai

Angulo Del Vecchio
FABRIC

l Aurora 106 c ;
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SÃO PAULO E JUVENTUS
na principal pugna da sexta rodada
Na vizinha cidade praiana Santos e Portuguesa santista serão

futebol santista — Comercial vs. Jabaquara o jogo
protagonistas do segundo "clássico" do
complementar da rodada

Depois de uma rodada que agra-
dou inteiramente, teremos agora

Cm prosseguimento' do Campeona-
to Paulista dc Futebol, a realiza-
ção de três partidas que difícil-
mente poderão corresponder pie-
namente. Para contrabalançar o
São Paulo enfrentará o Juventus
numa partida que é tida como a
melhor da sexta etapa do certame.
O jogo será realizado no gramado
oo Pacaembu e o tricolor e apon-
tado como o favorito. As duas p^-
lejas complemehtares da rociada
nenhum interesse vem despeitan-
cio. O publico santista aguarda
ansiosamente o segundo clássico
praiano que será disputado entre
oí. conjuntos rio Santo; e da Por-
tuguesa santista. Finalmente com-
plelando a rouada o Comercial jo-
gará com o Jabaquara no grama-
do do Pacaembu

MiSLHOR. JOGO

São Paulo e Juventus, "serão 
pro-

tagonistas do jogo numero um da
sexta rodada do campeonato. O tri-
color que conseguiu brilhante em-
pato contra a Portuguesa de Des-
portos domingo ultimo no Pacaem-
bu aumentou sobremaneira os suas
credenciais para os seus próximos
compromissos. O Juventus que
não acertou desde o inicio do cer-
tame nenhuma atuação que satis-
fizesse, terá que lançar mão de to-
dos os seus recursos para não so-
frer uma fragorosa derrota ante o
tricolor. O clube do Canindé é
apontado, cemo di~scmos, como o
franco favorito e deverá portanto
conseguir ampla reabilitarão das
suas inexpressivas jornadas.

O CLÁSSICO SANTISTA

No gramado de Vila Belmiro,
o Santos primeira vez neste cam-
peonato medirá forças com um dás
clubes da terra de Braz Cubas.
Seu adversário será a equipe da
Portuguesa santista. Como todos
sabem, o time da avenida Pinheiro
Machado é o terceiro colocado na
tsbela de pontos perdidos do cer-
tame. Isso vale dizer que está de

O sr. é fialmeirense?

posse de boas credenciais para, en-
írentar o alvi negro. Por seu tur-
no, o Santos, está sequioso por uma
completa reabilitação. Picabeia no
decorrer desta semana submeteu
seus pupilos a acurados treinos e
espera que os mesmos cumpram
destacada atuação contra os com-
panheiros de Brandãozinho.

, O PRELIO COMPLEMENTAR
I Na tarde de sábado no grama-

do do Pacaembu o Comercial esta-
rá novamente em atividade. En-
frentará desta feita o Jabaquara, e
reúne maiores possibilidades de
conseguir a vitoria. Aliás, o Co-
mercial está mesmo precisando de

! um triunfo, pois apesar de vir
\ atuando normalmente não regis-

trou até agora um resultado reco-
mcndavel que venha reabilitá-lo
de seus últimos insuerssos.
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Então lembre-se de que o
Palmeiras precisa atingir 20
mil associados. Assim a ar-
recaaaçao mensal permitira
quo o clubo faça frente a to-
das as despesas oriundas dos
trabalhos do vasto programa
de realizações materiais, que
sua diretoria tem em mira
concretizar.
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Um impressionante ro-
mance de amor s ciúmes!

Famosas árias da "O
Barbeiro de Sevilha" e
"Pagliacci" na vos do ba-
ritono GOBB!. "
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CONCURSO "MUNDO ESPOR-

TIVO-PANÀMERICANA"
CEM CRUZEIROS TODAS AS SEMANAS!

Quantos tentos serão marcados na 7.a rodada do cam-

peonato? Mande o seu paLpite e ganhe 101 crczsiroí,
Até o meio dia de sábado você pede mandar

o seu palpite
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SEJA UM CRAQUE NO VOLANTE

Matriculando-se na AUTO-ESCOLA JURANDIR
RUA BARÃO DUPRAT, 516
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ANTÔNIO ROCCA E' A NOVA ATRAÇÃO DA TEMPORADA DE LUTA-. IVRE. O FAMOSO CAMPEÃO ITALIANO TEM SIDO
SENSACIONALMENTE APLAUDIDO PELO PUBLICO


